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DlKourso prònúnoiiitlò pãlá mr- D.. 

,,■■ relro-, ' i..,'--.-.i ",.■■ 

-;'■■ Ò Hr.''p.ein'no'JdÍiiÍi*n'-í,—Sri .pr'nii'donle,^ 
-Dotei n» altima asasãa. em Dlguna dus DDsaaa lON 

'   IflgSH, iiaitiii..iiapii9le[LaIiL pela.oaaarramaatü da fie~ 
■ !>anla.di8ÕuaaSo. , . . '   -.v.. ,■■. ■   .- 

NSi),.nia. parBOBido bam óatmlüo preoipitiir osta 
, . "ibBtoi  '■■■ "     , ^^.-\:-:, ■-■ 1,,;,.  '/■'.,."   /-^   "■■   ■ 

. Tfita'Se da uma-qaestíló aomplexÁ.Q dilQsili qus 
■ .ii.sr3c8,i,oritií;ii,niailo8 pontaH.Ja, vista,,o qoo.fO^ 

praBBnlB>àró,intaraasq,vital dá proviiióia.,,    , 
- ■ 3e ,a/iavoara yanoer a,arias _da transtormiçio.do 

", trabaihoi.'O.tiver'iQoB uma' bba'iiorrsQte dü iuiaiigru- 
çSo, ã provinoia.iri eoiiirósoanto.proápúridado,' a 
nada"|t«'rem6Sja,tBiiíer,do futaró ;, mss, aa a,idea da. 
8inanoipaBaó,'jqü.avaB'«Bnipra,i,oii,OBminho,.aofpra-; 
hBttdar-a lavoura áiní,a maiiproparoai >para,o. rogi- 
niaiidò"(rabslhD'livrs, .a.proyinaia.raãasri aa pu- 
■i«lii Vaitãjui» am' qaa SB aaha, a ningaein padorS 
piavar-áté onda irá a aaa daoaJanaUL .. ...r 

■ ■   Nasta, qõaatlo,- póia, joga-Ba,aBÒrt9'da proviu- 

- ,    Tomos' tido, t»Qtoa.,,80[ilios,   tantaa   oaparsnfaa 
■■' ni»Ilügrad»B. naato  BBipmpto,  qao ma parsoa pra- 

danto-àüB praoavarmoa aontra o parido.da praparjf- 
mai naãta priijaato mais úró dãaaagaao. 

Por.i,e3t» razio aa daaojava qae prnBegniaao o da- 
bata, qaa a dlasQBaHo éa tornaBSB bám ampla, qna a 
inatOMa íõãás eaaláraolda eiá todas as áuaa rela[5oB, 
sm todõa .■oâ.,SBoa pontos da v.iala ; amfim, .qaa o 
projaatd .■Badinia3a,.om caraotBr , bsm, pratioo.da 
modo qba'iiodOBaftmdB tar eouflansu'EO ansaoaag daa 
(oedidíB.tomadíB;  ,.. -   .-.      ,,- -i. ,.-:..   "-■,. .. 

Ha,,«r. praaidantei doas partea diatinotaa no pro^ 
, iasló   qiiB   aB.diãoate,~a ooloniaacSo.a a iminigra- 

cSo i Inma.referanle aba  intarassai aotaaa», orgaa- 
tea da lavoura, qaiato a supprimanta da braços ;, a 

',' outra  importa ,nnia.qQ8BÍtto de íutiiru,;dBpopDla- 
■ çSo r õma tom am viata Watantar, a.grániio proprio; 

:   -íada 1', »'ontíft  aógita daorgánisagao da paqnnna 
'..-Uvoura. .■ .•,■■-,-■..,"  ■..■;■.  v-      ,■ ■-,.- 

O  illnatra  relator da uamuiiaalo.ooaibiaon par- 
, "faitamanto  na  aoTlstitutiio .eatSB ■dai» poutoa da 

■     TÍlt»..-'l. -    - i   ■■•■■■   TI   - -'T'. 
~ Sa por um,lado davamea ter om Ioda aonsidarcçaij 

01 intárãáaag d» gtánda proptÍadádB,,qUB è o sna- 
UntBoalo" dai randaa pabliais, por nutro lado nSo 
aa pilia. praJipindir, de. íomantara organiaatan da 
pequana lavgar».' ■■■,'.,     ''■■'-■: 

■ Nopoato da viatp., oaocoaiioa, todoa sabaia que a 
■ 'Bequena'propriadada.na».ô.manoa dignadaáprofo, 

Sa aatim»; do qúe á grande.  "■      ' '   ;- -'       " , . ; , 
ITm dPB ootavaia affaitoa da , organiaagao.da , pa- 

Suana propriadada finlré ,ÚÚB aaria o .apparaaimanto 
■ vafiadada dã auliuiae. -.  , 
Nia - eipurlBDioe muito caía, maa, nm oompanaa- 

Olõ, importinnba'tiidoD'inãiB, >banha,.,o arroz dos 
Eítadóa-Unidoa; o.aasiioar da PacoambuQOi 8 mni- 

' ~tài oatro* artigoa da diffaraataa pontoE.',     ,, 
Aa "naasBS, íiibriáaa da tódidoa, inaitaa ve/Bí, oa- 

tlo para'daa.piiffalla da.raataria prima.  ■       ;     .,, 
- A BpmhinBtlIo deataa   duia pontos de, yiBta—oolo- 

■ -   BisaoáÒ' *■ immigrajao, paio nabra ralator da aom- 
ttiaaioe'eiiidtamanta o qua oonatitoa.a supariori- 

■ dada '■ ào Bnbslitntíva .«obra: o.projBalo.priQiilivo, 
ona aimente oogiton (ia"ooloQÍBBsSD. 
7 Quanto a primaira psrte.oada lanho a ponderar : 
_0 projsoto "ahio inooluma da disouaaap 1 yarifl- 
ooo-se'a'toda a.lnãqbe o pagamanto,d» paaaagam 
intearal- importa ãa> Boxilioofflooaiaaitoo» Uvosi- 

■ " ra     B.iSo'disarstaoionte.firram dídaa as providon.- 
aiaa   no'projaato » oasaraípaito, quo os interasaea 

~..    da ■ proVinóia. sa pídim,ropatar paríaitameata raa7 

*"í d*aboia dsBta üadiiía; .a layout utta auaaiar o 
■ ttaba!ho,livra,ílavBrâ;q,MiiM-a8da,proprla-impra. 

'  »ideii'iJia.,...,-    . .   ■,";■■,"•.■  ,-■ 
A ABBBoiblòa nSo pddo.ir mBi» longe.., ,     , 
(ADoíaiíò do sr. Moreira'ds Barros.). ,,    ■ 

.    O ÜR. P. SOUZA i'—J4 faz muito. " .-,,•. 
O SR- D. CINTSA:—O faiandoiro, nSo torána- 

.   oaBBidadasediodafaiarum pBqaano^^diiiilamaat.i 
Dira Bam láorifioio, lar am ana.faionda aarviçj  li- 
íra orgànianda.   .Si ellè nio aatí em  airoaraetan- 

■,  ■ .õi*a da-füflr.nmBvoVío^pDrtraa   ou qnatro.mQiaa, 
flDtao, ooino muito bsm pondaron   o illustrc rolatür, 

■ da sonimiáiao, tambsm oSo sa uoha am aondiçaaa da 
- ■ oustBíf ü auB Uvoãri (,àpo'ades.) .;    ."-.■..,, 

A 2> 'parta  do prdjeoto eotanrin oom immigrastto 
• «ooi la'aho algumas bbaacvBsaãa.a taiar._. 

_*  _:_—H.i'.rt^  o    npQ.qnAiiiinan   ao 

pqdaro.iu fúoo da atlráüçao fiimmigrajSo  ci^ionla- 
1Í*-' ".       ,'-' '.'    ■'    "' , 

Cooíõçam' a vifòa 'b'racoa a oòntlnuam indopati-- 
dántènoato daUaarináiò por .parto.do tbasoQid. ''- 
.' Eaáai iminigraataa expautaneaR. trazam om garal^ 
abmBljo, modesiaB quuntiSB qae.aíoliara paraçam in- 
signífloàntGS.! cnnaidofailiia saparádanionto; todavia 
'ounildaradiia ' om' gliifao . avultain,' Teprosantaudò 
grandbs valores...[.'r. .■;-.: 1 .■■.-, i- , ■; 

Paaaaiido alias dautto.em ponoo a aaaumir o papel 
de prdl'aotoVoa, ibéin viito qua a daspaia qua a 
prOViBoia (ui com oata torviço, tom nm.oaroator ra- 
prodautivo qua raüaata noa rondaa'dutboaooro.  ' 

Uaiovnoo gaqusnoílnuolüoa diaaamiuadoa Bo.par- 
oursó dta lindas ferraaa. nEo podam tar il força-.í» 
attraoiãb da uio.granda iinolao. 

Tonhd filijnmaBOmoDdna qua anlendam ooin'o'ulra 
ordomdo Ideas.' ■ .   .■  ■.     ■ 
■ 'Tabi-íQ di^tr.'B Otm .vo:dado, qua os maiotas am- 
barsco.i á iiòmigruB^o una Eflláo oo aatraneairo, oiaa 
em naaso pai's, aj'muitoa.deaaaa-embarieDi, nSo pn- 
dom lEOr'tCiuDviduB   sa'na'bpeli   asíiõ.dj'governo 
gafái ■■^■';'•■■'' ■■■■ ,-'>;■!■■.'■ :■-■■•.';■;-.: ■■■ ■■"■;■ _■'; 
'Mia, me parano qaa tbdo'qnwto ooobar, nosjlimiT 

■Vée"d8.,iiosaaa..attribolçeaa,, dayomaB'iesQlyar, afim 
da qna taaliiman umá  boa aarrònta do imraigracSo. 

Um deBãaá dmbaraçoa, a mau vSf, é a dolailnoBa 
orginiançao do nOBüa propriadada territorial.\ 

Nóu taraoa um vaaiisaimo território garalnisnta 
pouau KprovBiícdo, uohando-aa, no ; entretinlo, na 
anaquauí lotilidadBaujeitu' ao doirilnib partijolar, 
'- Como earraotivo a estB mal a oomo um meio da 
abrir caminho & immjgraçio, paraaá-ma oonvanian- 
lo luEçurlum imposto .torritorlãl de 5 % sobra o 
valor vonal doa terrenos LncultOii aituadoa a 'iO ki- 
lometroa duslinbaa farroaa. 

■ Ehta' imposto aaaira" lanjido nSa oireaa da onilas- 
tro para Hsr arrecadado.. '   -■ -.'-.' 

■ Me patabo qua ara, tampo da aa ansaiariOSta im- 
posto na provlnoia, qua tarfi no foturo da.aobstitnir 
aos (iirailDB de eiportaçiío. .      .      ' 

■ Sa á principio liuuver alguma difficaldada na aua 
arreoadaçao, pcncoa poncD alia iri dBBappacacando. 

O SR  M011E1RADE-BARR03:-A  maior.psrte 
dossaa.larraüoa nSo aio aprovaitadoc porque oa pro- 
prialariõs ca oi.- podada on nSo quaraai vaudar. 

' O SR, D.'CiNTRA :—Eu nSo oompraliando immi- 
grasBo Eom esta condiçHoL- 

Oniro embaraço qua ua oppBa í immigraçSo é a 
oonourraiioia do IrJbalho oaorato.. .     t- 
■ Temos nísiB aontida o eiomplo aloqaenta doa Ea- 
tadoà-Unidoa. 
-Naqoella paiz quo' ràjeba imioigrantes am onilns, 

fugiam, eUas do aal onda. .havia oaoravoa e aonaen- 
travamisa tO'loB no norto..    :  ,  • ;-■. 
' Mã parõoaqno podíamos'obviar eateánoonvaniea- 
té oom nin tridoto progréaaivo áobra o» aacravosdaB 
aidadat, villas a fragueiiaa. , •  ■ :      ■:,. ■ 
■ ^Bsta idea nSo ó minha; foi lembrada pelo oonaa-^ 
IhoiroíNabaco quando; aa diioutio a_o Conaelho de 
Batido alai da 28 da Selambro o.,o, ar. Muritiba o 
acompanÜou iia IdSa.      ■ ' ,"      '  '   "     . 
»BsÍB impoalo obnoilia-aB pérfoitamaniB oom a idea 

do piiojealo napatta ralativa.S ooloniaojao- 
■■ .püíto uma voi am .pratica, trarí Me o efiaile de 
só internaram para a campo os brájoa eaaravoa, pan- 
do-aa íddoa ao HBrfiflo aielusivo.da lavcors.^ 
■íComasa com uma quantia modesta, porqna nao 
convém aurprahaader a população .oom.nm impoelo 
maior.   . . ■, ■ ■-      ■■■,.'.■:-..'■ 

EmqQanto.'ar.'pMeidantB, oa unoligrantas eaaon- 
aram nesta paiz ft ooucnrraacia f.ital do braço aa- 

Obaei-VHVÕOB  foitiis pelo tii-. -f oiio 

O sr.sJóÃó SllvóIra:-r;Sr.pTOnidantB, 
padi 1 palivia aóúianta para bonaiitnar mou voto a 
favor daaoDiBQ.lca aprenBQladaa polbj'ar.i.dr. iMarli- 
nho Praio Junior.' ,. ■ -i .■..■,■.;■' ,■ 
. DoEàjo qur) o dialíloto.ócnboça quo BEJó roínprn ii 
favor daa iodai dã san ongrardociraãnto d prb"piíri-, 
"lindo, partam alias da qualqnarfonte política quo 
a'aja.   ,..,.-■    ,   ■' :'.,■, >'.-■-.,        • ■'! 

■ NoslB torróno apoio a' todoí, oo niBU .voto aoom- 
panharfi aempra oa inicindci'ioadejtBB idóifi.; ' 
, Da's!-jo','pDÍa;qna ílquiieonaignadaE miiiKa adha-^ 

affõ ã füvbr doatah .c.mDndna.       ■   ;   ',■''-     ■.' .^iv. '-■ 
■ E como ropraBurilo, aijui o partido';liijaral do.dis- 
triotb, dirijo neala momVato uin ãppailo a roous 
companheiros do banoaJ», iiolicitandõ seus vbtoa-ep 
"fiivof da'aouaa quo ilefondo,' ; '■.^•-,y.,- ;.'■ ": ! 
' - E'.o que 'tinba ^a di^ar, ■', ■.'.■:'■' - ■ -' 
7-!0"SR, M,'PRAD0,.J[IMIORr-Mu.;)o.4i«!lv'.- ' 

■   Selvageria., ,   .- .    , 
L3-se no Diário 'do ' Commsrcio, da cidaia 

da Saatoa-:. -- ;■.■. "■.- '-;.-=■;■ , .'í i"-^ ■■'■ 
i ' <i Pessoa qua -nòs merece inteiro cro'dito 
víiio iip.ntera ao nçlaao .escriptprio ê nosjõõra- 
rauiiícõü quo, aeliahdo;sá FQO JVraeaál,..àa' 3 
horas da tardo.por'occaaiâp quo dalli sahiam 
eni uma lancha ai^iina'aprendizes laarinhài- 
[Oa, o tripolantH'quQ'dlngia o.leme,' armado 
du um anormo calaàroíe espancou.'daaápijsda- 
damúntü.um doa, menores, naò ae importando 
cBm a-prosúiiíja' dia dlvorsas pRasoas^quetaa- 
tom.'unhavamesse'acto de .çábibaliamo. ' :' J;,; 

■'■. * N.áo" aèiido essa a'primoira-vez 'que eáso 
liidivlduo 'assirti^ maltrata eaaaa' póbrèa oridii- 
çaa,.chamamos a attençao do diguO' ar; oapi- 

■tao"do porto.»   ■'■'..^■,.': ,',:.' '..■■:■.■:■,':..';....". 

.aí da-mesma.' a:fl3QoUèÍfff(íaBm_í;4e|iitl!eJÍwn^^L, 
sobra.uma'roprcaantacaodirigi'dfiiftiaireBtbril'f^S.a 
por grande niimofo da comttíerciaotQi pedindo'^ 
o estudo'Kttànto das neceaaidadea  aotti^ da\ 
industria' a dó' commorcio e a defasa doa intí-^^ 
rosses^desiaa claasea 

m: 'í£m 

o' proieoto procara promover a organUaçio 
MalaOBoblâniaBa da dona modoa; oo fundadoa pelo 
«varno, on por odnt» da iniciativa parUoular, _, 
" Sr. prèaldenta.-eu cada eaparo da admin.Blrasao 
pablioarbobi relüíBo a aata ramo do «"Viço. Kao 
mo rdflr'o.a  admlnistragao  Bolnal,  nSo tanho  am 

■*'QSR*\ÍIOREIEIA- DE BARROS :'-Compralicada- 

"o'sg.-,b.,piNTRÁ!-Eaparo  tudo   da .inioiàtiva 

'^*Baido 1835qnã,oatá Assambléa cogita da intrn- 
dnaçflódo braço livra. Tamoa orna IBí dpsaa auao, e 
onti» da 1S36 detarminando qua tosaam importadas 
■cloELOB para ociatrocçlo da nossas astradaií; o de 
1846 em diánlB oata aaeumplb foi aampro maia o da 
menoiatlandido, pela.AEaambléa. „,;,„,, 

RBCentémeiite temos a lai da 1881 oioando nu- 
eltoa ODloniaas',' lai qoa ãínda-otto foi aioootada. 

. Entretanto'nesaalungo pariodo nSo sa toi lautir 
> MOEO do gbvarao aaato ramo do sarviçoralgoma 
■oosa'qaa aa tem'fdito aa província tam sido, devi- 
do > iaiBiativa particular. . Bíparo.'. poia, muito do 
Mio aativó.doiDtarmBopartiaolaf      . _ 

■ O KoVaino'nlo .ecaarí «tos'auolaoa , oo, sa 
-'•raalSiã, í»'í àa mddo .ínaflaií, oomo tam.aaontaai- 
^"doaaiMaqiiá «II..ó>m envolvido casta serviço. 
'° OiS6r«;?el»tor'da aDmmlMlo.disae. a mnltobom, 

' OM tndo aoiiflay»; da orgaai»a(!o .de associaçBas. 
- Í[»i,V;.P'"íí"*»íl'»"^1°.« '« ".■"■!»!*»' ","- 

«Blaíffl ««o íadi.pansaTél. ao projaato doas, oor^- 
IdaBtit i> ó astimuió affloii p«(» orgBnlaiíSo  do 

:SM Oa okpita'ai ala nalor.Imante tímidos, nHo. 
u"l.4 k"d'á.aonh.aido.. lo*9lT?í"?''^.««" "■«%"- 
■aa d^riaoIUdo da»idoao,.Bain o»a«i)ip effloai  doa 

^*lKVaÇ^1ô;o ilaiodaabvlir-asle^inécnvB- 
ktaata^ ondaíatimular • o w ama a {So do aapital. 
íariV»a»a'tar-á« o> 200:000*000 da.tin.doa. par» « 
araaoíai dà"5 BnolBod'.aoloniaas'.n» provinal», am 
■BbvaúSÍomnnaráiim» emprMa qoe tomaasa a aan 
nrve o ãar'(lãa da Iminigraçlo. -   .. 
%Mt'4Si-nlo «1 angmeulíndo  a d«pe«.  a.ti- 
tnnlar-H-hi. eotrataoto, oom offlaaeia •,ofg«nis»- 

«VnVratoSáaí- maama quantia ««Ignada, 
tttS?^. «!«ar- a iniaiativ. i^vidaal aom, rala- 

traram nastfl paiz  
jjravò, ouBSJa naa povoaçaaa ow soja no campo, en 
nSo aaradito.qna aa.tonbft.oma rofnlar correnta im- 
mi^rfitoria.   , - '    i -    ■   '    ' 
-O.laaçamonlo dostn impüRto púJe vir até eiBiuor 

DiuftlinflaBocin baaeflbana edaouçSo da fsmilia, por. 
qoe todoB aabaiQ qua o oaoravo.ú ura olemonto por- 
tnrbàdor'na urdam familiar. ■ " -, " - 

■CrBüdo o imposto, o aaa.offBÍto logo so fs-rfl flBiltir, 
B'H n-ivagnrscab.àará moilo maia bom edoaada do 
qus B. garaçSo' qoà paaaa; 

DiapoiíhD no pinjooto, ar. praaldenta, qna o pro- 
dnalo liquido da-.taa impoalos aará applicado ao aar- 
vico'da iromigrsçEo. ■■ j:.. 

Púdo pnreoar aitranüo qua o imposto aobre esaia- 
■voa BSC VS engrboosr o fnodo da amunaipaçao ; maa 
dovD diior í oasa qoa conaidõro o fundo da omanoi- 
piçfio úomo orna gota d'agua no oonono ;■ psnao qoa 
ta adianta maia a oiasa da omanoipsffao oooaignan- 
do-ta aata verba para a imraigragau do quo para n 
próprio (undo. 

(Apaiados). , jf 
Cimo muitfi bam disas o aobro rolator da oom- 

misaSo da fazenda, jiromovar a itomigraçao, a pro- 
mover a eoianáipaçao. .     . . 

.FsKo'm' 'orna injuria £ nosaa província íiquallea 
oQB entandeni quo olU e a^cravocrala (apotadiis) ; o 
lavrador paulista poieuo oBoravoa a aontra gosto, 
com.) um mal naaaesario, & mi.ngoft  de trabalhu u- 

Sa hotivar'unia bòinorroutivamigratoria, on ea- 
luu foaveocido dn qoa a noaaá provuicia^tomarS o 
lugar  ouB   Ibo   com qua 

twrt a'aita ramo dò lãrviço publico .       j    .   .   v . j 
'^«Mi«ib integral da ud. ooKita.'a P'ojaato é 
««r>2iSrip"»õ.-i?"Íí'«°",m.a.nIapataa 

Ut Ia TOtMÍeM^arvifod. immigrasao oomo .conto- 

*TlrÍM.aotÍr a> hasa. das aa so ai.ç5BS'. consignei 
«...SBS. «"andaa.qita. idSa.; uma aübvançlc 
«UTd.200 «onto, daráii durante dw «"" « ° 
Slrelta è«aaUprqpri.r os terrsuoi. nasaasano» para 
S"í«d^'í^daS.nvol»imanto_ do. -" ';» . «í^; 

^^l^»i -a n>a.s»ria^ prppiganda " /""P»- 

55.%a indlraéta do BàvarDo.daTeudo servir da 
iíSa aa dUpoalçüaajdo ocntr.alo í.ito com a ao- 
eiadada aoIoBfaaiora ^ Hamburgo. „„,„.. 

CraJòVaWta halnao».tI».daidía do projaoto. 
à .«naa b■daaiMolvioiaBto praílM dalla. 

SSail PfataranolW BM a mandai ar, praiidanla 
,M fciiodi nuolaía «obra oi paqninoa. e loo dar aj 

tiota n.T linbadíi vangnarda do 
'p"rograà'«o"om favop da grauda idéa humanitária da 
amBPoipHçãu doa oaoravos. 

Dovb fazor umaullim» crnsidoraçSo. 
■ -NSo rcaorvai-Bsta imposto pira a lai do orçamon- 
to, como podorii parooar maia curial, por "">. ra- 
zão ■ oa inípcatUB nSo aSo croadoa como fonte da 
renda, ROoão nu intuito da promovar a fliar a omi- 
gracao ; consiJarad»3 na^te ponlo da viata, r-looio- 
n'lm^ao'mal. oom esta Isi ile emigração do qua eom 

loi-ilB maios. .     ,r í' 
Paaao a.lor as amondas (iJ»)-. . -H;.; >) ';; :.'. ■ ;:■:'. 
(^uílo i/eiii ! mu to li       ',        '   ■ ■,'",■,' 
Asamonda»   aftaraaidaB   polo  orador «Bo aa 80- 

crnintcs : '      ^    ' , .      ^    j 
Art 1" O governo promoverá a organifaçao de 

uma.eropp^zB que loma a aau osrgo o aorvico da 
immiersçao, por g.-andea nnolens, daodo-lho a auO- 
vonçío annual dd dnieutoa contos, daranla o praso 
da dezaonoB.        ' , 

§ uniiio. A amproja fundará dona núcleos, um ao 
oaata 8 ootro ao ncrta da província, am tairaa no- 
toriamente farleisi ao lado daa liohaa ferraat, na» 
proximidade* dos grandes contrai agricolas, impor- 
tando annualinentn . trás mil immigrantes, mil a 
qnlnbenloi para cada unaleo. 

Art. 2.' . O governo ohiorvari, no oontractj quo 
■Br'onm'aamprBi* aa aondiçans do decreto n. saiS 

da aO'dd Dezembro de 1833, qus apppovoo a inoo- 
vacao'do eonlracto calãbra4o coma Sociedade t-o- 
loaliadora de Hamburgo era tudo qua posaa aar ap- 

Art; 3' Á asBoaiájão' tora o direito da daaappro-- 
priar da aceordo a por detiberaçío do governo, os 
terrano. necaasarioa para a íuudaçSo a desanvolvi- 
manlo dos nnclaoB ooloniaaa.. 

Art. 4'.»   A  associação terS nci piizoa da Europa 

-■ O' BP.: Joiio-:SIIveIi'a!~,Sr:;pTaaidenta,- 
acabamos dç ouvir^ia. diaouiaaò-tfavída enlra 03 
nobroa dfpiitndoa,, oa sra: . drá-' .Abranchos a: Mar- 
tinho Prado Junior ia propõailo ■ ria' crunbSo 'daa 
fragnezias' da Sarra Aznl a 'Nosaa-Sonhora ' do' 
Saitaoainho, noa mnoicipioe do -S .Si'mSo. a Ribairão 
Prbto.   , /;    .■>':.l;'.'-,;^  ■■.,■■ ■.   ,' 

Sm homonogom a') pnnaipio qiio:, lanno adoplauo 
□cala casa. á norriii dd- ouuddcla'quo mo irapuz do 
dafandar a p'lgQar aampro pelosdiraltba' n inleroo- 
aaado mou rtiatílctc, toroai-ÍJ.a"poubií"ap;ilavru para 
aoíiaignor meu vote a dirigir um.BppaUo..â.bancada 
lio mau partido om. fjvordsa omãn.das.do, sr. dr. 
Martloho Prado Jiibior!   "  ''     ' "    .']   ' ■    ' 

O SR. AQRANCHISSi—DbDcnlpn-me.qua-lha diga; 
maa nSo davia'fuzor isao. Ciida' depntajo ypía opin- 
sicn.'a oalas fiuiiaaa nãu HB.diíam dsJ'tribuQa.-,,', _: 

O sa. J. SILVEIRA;—Ninguam .p^úia. ■_tolhar-mo 
D direito da soliaita'rVoyoto do 'luenã dmigos.'.tanto 
na tribonii como^fórá delia.'''V. OK. co'ituma aampra 
fazar' espirito ■ aqui com ditos ■ chiatosp'a; quo prodn'- 
zem riío, iiias qua nfln traiam.a convicção do voto. 
Ê' fls'iim qua v.,OI. intarropeu-ma pflrgont.mdo aa 
au Lambam era rapnblícano I "       "   -; , '     .- ' 

GQ ""ai dostaa aiproasBafl :■ <cii, a .o sr; dr. Marli- 
nhü Prsda Junior repriisuntamos: aqqi 'o pnrtidó li- 
burol e republioano daqaoll-a munioipiijs», qua evi- 
dontamenti! oBUBtituam grando maioriaaobra o pãií- 
tido oonsarvador.   ..     , .   'i.  ' ,      .   , 

NSo rafari-me 'ao diatfioto todo,;ondB ainda ra- 
prasbntamoH a maiori'a. ' :'-   ■.' 

Sagaa-ao diato qua an daalaroaao q'de sou republi- 
cano? ,   ,  "',■■. ',' 

■ Y;- BI. Bsbs qna aou o nnioo ropreaontanto do par- 
tido" lib Tal, paio 9," diatricto. noataAaHUmbldi. 

■ E' natural qua mau partido'aqui dâ toda a _at- 
leiiçao áB minhuB informaçdss, oomo di; fonte in- 
.suspnita.   "-."-'    ' ■   " ' ■     ■ ■   , 

Ora á muito natural timbam que du adoptando as 
oraaridas do dr: Martmho Prado Jui^or'." aonsignas- 
ào o mau votu o appallaaao para oa.miina oorraligio- 
nárioB de bB'ncada, que nSo õonÜeOam b mau flis- 
trioto. ■,,-     ' '■  ' 

Aos repréaontantaB do' partido ounsarvadcf por 
aqualla distriolo oumpriii  íiier  o'maamo que on 

■ Eu desejava ouvir maamo a manifastabSõ doa aon- 
-OríadoroB nesta ponto, porqno BIIOB jâ-cortaram o 
villa do Espirito Sanio ■ do tiataluaa, oujs oraaçao 
«rit da palpipantn noíonflidiulD o apoi;ida ala por 
muitos oona TvadorbsinllFianlüs dBilücalidado o da 
Batataaa. 

O PR. M. PRADO .IUN!OR!~/ip9indo. 
-   OSR.J. SILVEIRA :—lufalizmauto não so   acha 
prosonle O ar. Antonio Corro*; maa o ar. dr, Poralra 
da Cunha lerS lia raanifaetar so a roareilo 

O SR  P. DA CUNHA :- Eu voto aontra. 
■ O SR. A. PRADO:-PeIa'lhaoria',do nobro da- 
putado nSo púdo dizer qno réproienta aqui a maioria 
do íiouo diatvicto. . 

O iR.J SILVEIRA;--Nom au posto ler aasa thao- 
ria, politioaraento fallando. '"'. 

Eiouaa repetir qno aou dópul.ido pro'vÍDci:il, e neasa 
qualidade ri'pri'aanta, nSn só c meu diatricto como a 
minha província.'     ■       " 

Riilativaroantf, pordm, dl quoatijoi'do quo aatou 
[ratando, parnnto ao nubra dopuladoijuo rapraaBulo 
a maiuria d.is opiaiaaa, defeiidando as eniandai do de- 
putado ropubllojino. 

O SR. M. 1'RADO   JUNIOR;—.^poindo. ■ 
O SR. .1. SILVEIRA : Fica conaignaio n voto 

do ar. dr. Pereira da Cunha contra a elevoíijo & vil- 
la da fraguBziado Hapirito Santo da Batalsas, bom 
oomo c nlrn a elavagau S íraguoaia dua oapellaa da 
Sana Azul B Sertaosinho. ■    ■ 

Sr-prüBldante, ao 11 voi da doua ropreaiiitanlaa 
moroaa aleiim» or)LiB« noata caoi ; BO nós, quo co- 
nbocomra o nosso diatricto, a juutoa defondoinoa oa 
nana ditailoB, repraaeníando a maiurik das opiniCos, 
nSo merocemoB o voto da banoada panaarvadorB 
iiostá Aaanmblú,!, em quQalOca como cstiiB, om que 
alo dava entrar o ospirilo de cpposiçao' pniilica, 
roala-noa o oonaolo da   tor cumprido o nooaj dovar. 

A vóa outros-a tcaprinaibilidiid ^ doa vossos aoloa. 
O SR. M. PRADO JUINIOll : —Muito bam 1 

.'Na praça do .còmmoroio do Rio de Janeiro 
foi atite-hontém'- afflrado\0 ^aeguiòte'tèlo- 
gramma relativo aoa .salvados do .paquete' 
íieliancsi,},.. ■ ... ...... i.,   .)■ . 

« Proeolieu-aa ã vistoria. NSo ha possibi- 
lidade do deacarregar mais' ooúaa algutüa.- 
Salvaram-aé ■•1,000 aaccüs do úafé e.7ü0..co'üír' 
roa, álcin-'de divéraoa objectos... ;,. : •,: ■. 
- .« O.Wapdr conserva-se-na moaraapoaiçao. 
Contrataram-ae bombas a vapor e'eapera-so 
o mergulhador. »    ■ '. 

O .siaistro do Reliance, deu-se da dia, a 
oooa8ifiiioú-lho um grande rombo do lado 
da B.,i};'; 

n SD'alli houvoasem os.rooursoa que a 
Nova Zulundiajà pqsauoi',.aom oortoza o na- 
vio, aériá.aal vo, (lomo BUoaadaa ao Viutory 
quo 'bktau noa rochedos daquRUa ilha,-, era 
tionaequenéia do que.foi abandonado e várÍ7 
dido por uma insigniflcaBcia,. sendo ..oomludò 
utn doa melhores vapores que -.aotualmeaté 
tocam neste porto. »"    , ''■''- 

a r.asp.onaibiliJade diracla on mdireoli do go- 

H -^.x-   A aaaoaiatSo ficará sojcita a mnltaa pa- 
ladss/ai oa agoutos nSd aa cafjríafom paio regular 
cumprimento   da sau. davoras.  oo ilhidiram o. ini. 

promastas da   vontflgOBs fliagara- 

vam 
varna. , 

g unióo. 

cump 
migraalea 

Art 5« OI terrónóainenltcs ou n3o aproveitado» 
in du a trial men to aituadoi á distanaia inlonor ft_ vin- 
te fe'lomotros daa eatradai da Cerro, fleaul BUjeitoi 
ao imoiato de 5 % sobro <an valor yon.l. 

8l» Esta valor aarí dalarminado.tondo-ía am 
Tiita á farlilidída do» meamos terrenos, a^sna ai- 
luacSo a diman.ío garaes. ,    ,     . 
' Att 6° OI qna possuem escravos dentro dta po- 
VOMSBB flwn anjaitoB ot. impjsto da 50|000 n.. ei- 
d°dU. da 25*000 na. villas e da, ia»500 na» fragaa- 
liaa (obte cada escrava. -     ,     ,    , 

■ § nnien. Bite inipoalo airi dnpliMdoda anno a» 

'"?.; 7 • o orodnofo liquido tanto.da nmVomo da 
outM impoilí terí .pplíoiçío aialnaív» ao aetrleo 
d» immigraçlo.—D«lflno Qatr.. 

BOLÜTiM DO iílA 
Chagaram a estação.da cidadode Lorona 

1707 volumos cootoiido poças damaehinismo, 
dsatinadaa ao ungeuhõ contrai.. 

Para o serviço de SUL; collocaçao vioram 
expreaaamante da Europa um inaohinista e 
um caldeireiro. 

o dr. üclBsay 
Aoha-aa dasda honlam, a-isia aidada, o ar. dr. 

Briseay, formado polaeaaolida madioinn da Paris 
oom  dos  maia dlalinotci  ollnicoa  do  BiodBJa- 
□airOi     ^' ■, L   '■ 
- O ar. dr Bfisi.y nlo  * tío pooco om disconhasi- 

do nesta proviuoia, a qnal   ji tam por vaias viaila- 
do, nem podem   tar sido osquasidoa  oa mantos p;o 
Gasiooaaa   quo   BUO  aqoÍ   lavoloo em   mais do ama 
ciroomstrnoia. 

■ ' Sibamosqueosr. dr.Brissay pratanledemorar-sa 
na oapil.I algemas BamaníB o qua,'dnranta eiaa 
tampo, porá os saus sarviços meJicos á disposição 
daqoallea qna dallas uaoassitaram. 

•-' ■'    lieis proviaciaoB,'[;-,v ií . 
■ Foram publicadas' aa seguintes : 
" —N.-23~Detormina quefliamportenciindo 

ao municipio d e-Itapu ti nin ga oa sítios de Fro- 
dei-ico da Cimargo a Souza e de Josâ Theo- 
dòro da Coata, ora portêõsaatea à villa de 
Güarehy. .   .       .   . 

—N. 24—Revoga a lei u. 87 do 21 da 
Abril de 1880, na parte relativa- a Samuel 
Soveríano de Aguiar e Fernando Soheleichor, 
è cOücoJo o pr.vilógio sóraonto ao dr, ilsr- 
tiniano Reis Braadao, dòvcndo o governo, 
desde jà, celebrar o cojitracto para coaa- 
trucçao da estrada a qual se rufera aqnoUa 
lei. 

O concessionário só poderá transmíttir este 
privilegio à empreia Ramal Férreo do Rio 
Pardo." .    - . , . - . 

O concessionário gozari do privilegio por 
60 annos e floari obrigado a arreoadar os 
ímpoatoa lançados pela província sobra os 
geoârosé meroEidorias qna transitârom p«la 
Bitrada.   ' > ':-.-_■■■■ r •■. ■■;■- 

Xbe a ouraria lie Faxendei.. 
■     ,    RBljuBHIUENrOS     nKSPAOBADOa       ...   ^ 

S4dii Abril  '.," 
Da d.'CarlotaCundidi Coelha da. Silveira.—Pára 

aumprimanto daordom do thaaouro nioionál n'.:5Í 
da 5 de Maiça pnuiinü passado, remetta-ae a incln- 
sa dEclaraçHo authentio»,   o davolva-ae ^oproaeaso.. 

Da Antnnio Manoal Parnandas-.—Certiftqaa-sa. ,- 
' Do Bínodieto doMíUo Figusira,'pòr'aan proonra- 

dor Donalo Ferraz Araújo  Masoarenhae.—Cartifl- 
qne-se. ■..    ■    ■ '.    J -   -''"    '     ■"   ''     ' ''.   ' 

Do majur Rodrigo Luiz Gonçalves Bjatoa, por leu 
procurador udr Psdro Vicente da Aievedo.—Infor- 
me a oontadoria. ' 

Da Domiaiano Pranciiaa Moteli*.—Idam. 
Da Cyfilio Pochen.—Idam.' ■ 

De uma carta do.^cotnmendador Ildofonao 
José Corrêa, eacripta em Coritiba o JoviuU 
do Commercio extrahiu o aegüintá : 

« A propagauda dò male na Europa vae 
paulalinamonto ganhando terreno, tendo.ain- 
da hojerecubido unia pequena, eucommendã 
da Suissa, para onde mandei amostras no 
aaoo paaaado , ■-.■■■■'" ■ .■ 

uO meu correspondente-de Pariz multo 
tom auxiliado a propaganda que eatamoa fa- 
zendo. 

Estou agarrado à idéa de levantar con- 
sumidoroa para o noaao mate, cuja produoçao 
é inesgotável 6 espontânea.   ■ ■     '^ 

« E' aabido o immenso consumo do òhà na 
Russia o na Austria, e soffrendo o mate o 
meaitio procoaao para aor usado, arsubstituL- 
çüo de uma por outra bebida nSo encontrará 
diffiouldadaa^noa uaos daqualles povoa, logo 
que 39 compenetrum de que o mate á maia 
hygienico a barato do que o chá. 

« Felizmente oa principaea módicos de 
■Varaovia eatão combatendo o abuso do chá e 
rocommondando 6 uao do Inate. :, 

« Se eu conseguir abrir con3umo novo para 
o mato morrerei satisfeito na crença de ha- 
ver prestado á província real serviço, » 

Um mlUlobnrlo     :'i,.'' 
Do .Sio-Orou CO, do PiraBSnnunga, tifamo» O 89- 

goiuto : ,      ' ' -      ' j 
< Aoha-ae aitnalmanta naata eidada o maninso de 

noioa Janoario C^rdoao, qua ha mais da deasaai» an* 
uoí Hupfffa-aa aenhor do uma fortuna Bopsrior a 
dezoito mil oonloa, qoo dia lal-a havido por ho- 
rança- 

E'um in^ividue do maia de sasaenta anuos da 
idado, robuato, oorado a de estatura maiB que re- 
gular. 

Falia bem, porém sempre rofarinde-so a ana fa- 
bulosa fartuna, a oom t*l gravidade, oapa» de (aaor 
arôr a quom ní[o o aonha^a. 

E'dotado dB lüo boa mamaria que narra faoloa 
paaaades ha maia da vinte annoa, oom toda a minn- 
oioaidado, aauaando aom íBBO, notável admiraçlo.^ 

A Boa vida ha main da deisaai» annoa, tem aido 
aonaumidaom visgeus, a p6, daat» cidade para a 
de Mi.gy-mirim e vice-vorfia. 

Nota-se qua a. diat^ncla de ama a oulr. cidade, i 
do soBaeota Icilamelroa aproximadamente. 

B',uma oalabrldada da epoaha o anppoata mllUo- 
nailc, qoa viva alsutado oom a» vlcda» de laaa ao'- 
nhoa, galando nma fortuna imaginaria > 

Ma nouto de 14 do corrente foi da novo 
assaltada pelos ladrdes, a caaa do sr. Anto- 
nio Rosa do Lima, na cidado .de I^orena. 

. O intelligente s laborioao arli.ta sr. Jclaa Mar- 
tin foi distingoido, pela Academia íiationale de 
Parii eom um diploma da honra a Uma medalha da 
praia pelo importante trabalho da impraasto da 
Csrta da provinoia de S. Panio., 

TránsojavamoB do Jf-urnal Üeniuâl del'Iitdui- 
Iríe iíanufacluriere tt CommercUtie o seguinte tra' 

oho que rafera-BB da nm modo muito honroao, ao ar. 

Jute» Mirtin :   
< U. JoW Martin habita Ia provino* da St. Paul 

depnia nna qniniaine d'aQnae.. II a fondé dana Ia 
aapitale nn bal A tab liassem a nt d'lmpreision* lílho- 
graphiqnes; oaa impraasiona Boot-aiéentia» -an 
moyan da Ia praaia mdeaniqne Alaniet di Pana, 
mna k I'aido d'on motaor k gai da Ia forei d* daoz 
ahovaui. 

< La oartp qui nons a f tá adrasiía par U. Jalaa 
M.rliii mainra 21 1 m. da Ur^a, anr 0.69 da .han- 
(enr;e1tB a átè grava »nr piarra, pnia .raportéaanr 
tina at tiras à 500 eiempUlre» 

cL'inlrodnctioa d* os uonvsan proofdã aat. dna.à 
rial ti ativo .da notra colljgna; il a 1'Aranliga d'a«o- 
Domiisr In plaria lithographiqua qal, vasant d'Bu- 
npe, eoflta non-aanlamant trii abar mala «Btoffl ar- 
rive It ploa aontaat bilaia.»   .  '    - 

.'".Conatft,a Imprensa de Loiena. q^ia 0# la-, 
drees  furtaram os flos do "telephone da lii"^ 
nha   do Piquete   por vicio de roubar 

  ^  í^ 

iiequerlíaiiea&os deapaoliailoaii^â 
pela preaid^nolM 

-'■■■S; '. S3 ^de Abril ^, 
,\'Da'cóinmiás5o encarregada das obrWjíí® 
cadea da viUa de S SobastiSo do Tyoooípfo^ 
to, jiediadOipagameato da,qnantui4a738^9(^| 
^rnfo,rniê,aj.directona de obras publicas    ,?n^f. 
'.'■ Da companhia Ittiaoa.'ppr aéu procurador;|í(^ 
apres'^eniando-a'conta^e jtt'rbs'gàràntldOSríif^i^^ 
'semestre do Julho a Dezembro de ISS?.'—lúi " 
forme o theaouro provincial j ^â^Já^âíI^ 
.. Dé José Ferreira'Garnior, pedindo ser M-í"^t^l 
turaliaado.'cidadão ;;braÉileiro—Prove'' SOP ■"' ' 
maior de Sl'aaiios^ ■■"■■ 
'.De Antonio. Dias,,do .Toledo  GuimarSas, 
idem.—Como pede.. 

■.. De Manbeí Cardoso Pires, idem —Idem 
'   Da Liiiz Alves Machado, idem—Idem 

De Luiz Antonio de (^tirvalho, membro da 
commiaaao daa obras da! matriz de Porto-Fe- 
liz, pedindo entrega dà.quantia votada na lei 
do orçamento.—Informe o thesonro proTin- 
viall  ;   -■■.-: ,.._ 
"pé João Baptiata de Oainpos Leite, ageata 
do correi» da S: Carlos do Pinhal, pedmdo 
um iajudanté.—Informe a administr&çKo do 
correio.. ■■; ■,■■: .'.■-.■■■i^i 
.', Dà Amelia Pinto',do TaUe, 2' despacho — 
Como requer.' ' 

De Floreueiò" Antônio Rodrigues  Talle, 
ídami-—Idem,    -      -•■ ■■ ' 
,  Dè Augusto Cezar;de!iAzevedo Castanho, 
idem.—Idera,  

De Fidelia dé Oliveira, idem —Idem. 
■ Dé Olegariò Jorgeda Lorena,- idem.—In- 

deferido, visto nSo ter sido oreada a oadeira 
queipedé,.,- 

De' Benedicto. Nunes, do Couto, idem.—Ia-   ^ 
deferido, era vista da "informação 

De Cláudio Joaã Carneiro, idem.—Satisfaça 
o supplicante as faltas apontadas pela inspec- 
tor ia geral dà instrucçao pnbhoa. 

De Franoiaco .Teixeira da Paixão, 3» des- 
pacho,-r-Pagno-se nos termos da Informaçlo 
do theaouro pròvinciaU 
.j' De José Pedro da Silva, idem—Idem 

, Da João da Silva Medeiros, idem—Idem. 
Da Feliza Machado'da Cunha,'pedindo'pata';. ■ 

aer admittida no seminário da Gloriaturia soa. ' 
fllha.—NSO'ha'vagai ;":■   ■■:   ■'■   /.ji -í^V ^■.'." ^'i ■ 

De Franciaco de Paula FernwidesThebas,- ' 
professor da 3' cadeira de Indaiatabái>pedin- 
do ser removido, pára a l*'da mesma Tilla-, - ',-. 
; Dò loraolda Natividáde' Machado; ^pedindo' ■. 
ser provido da oadeira do baírroí doltárar*,'; 
no distrióto de Itapeceríiiá.—Informe O inspoó-.'' ■- 
tbr geral da instrucçió'publica. ■ '•■-■-i   ■-> • ■.-" 

De Maria Avelinade 01ÍveiràiBaptistá,'põ-.- ; 
dindo entrega de aeus documentos,—-'Como '■. 
requer, em termoa.' ■   --■'^'.'    -    ■ ■ 

Sob o titulo -Estudos o sr. Joaé  de .Aránjori", 
Couto publicoa.em volume.,uma ooUeoçIo.deú 
varioa artigos ,aeua, publicados, em-'diversoa i'. 
jornaea, poesias coatoá e ãma comedia..;      -.'^'; 

Agradecemos o exemplar enviado.'.. ..^  ...  ,. .t'', 

'.'/■:'í-:.-: i^! "Mnltam-^ ■'■ .■■■■■,'v ■■ '■^-■,-■'"•;-. \ 
Naa de hontem publicadas deTfrSB-lePôin^:,-;; 

vez de Eugênio Léito,' EugeniO' Seidej-Ci Ai'.i ; 
dá Fonseca; Sophia G^yiSo', moradora üp'pré;;;"'v 
dio da G. A. da Fonseca, por-lançar Bgtüúi^'; 
servidas pelo cano de aagoto áTuaViAlfrer.ií'-'^^ 
do de Freitas, leia-ao: Alfredo dc'TeBtay.;-'- . 
eAbrahan Menhamni, laia-ae: Abraham Un-.''^'. 
nhanini, , ■ .i.iv;'.; ,v .-     ■■-.   ,■■,;'■   '..■^'^l 

1 

1 

Cl 

Na sna rannlao de ant»-hontam râaolren a 
ASSOOí&QSO Coinmeroial^da corta convbõar 
páift o dia 2 da Maia pcúxima a asaeinbiea'y»- 

■ .í'í 

4 

I Pacada' e mortei' •■'. ■-^: 
Refere o Rio Branco, de Pírassunnnga-: u^l:- 
i( No dia 16 do corrente,! na.fazenda.de S.'': , 

Raphael, deate município; o escravo.doinomeí ,■ 
Vicente deu  uma.facada .'sobre OiTentre doí 
sen parceiro de nome Claudio,..da.qual yaio ,!,' 
a victima a Buccnmbir.ng.dia.segnintef    ■   ''  ' 

Consta _que a origem', dests'fa'oto; foinm',' 
pedaço de.carnes 1 í'::   ; l" ■■■.;!I"-7!0:,"IíT:<H or.f--f,--:ff§\_ 

A autoridade policial procedeu aoanto da _^ !íí^Ê 
corpo de dolioto e pròsegue nas damaii.díUf ■''>,";í^^ 

-1- 'y-ií 

^M 

ganoias. .,  ...    .^„.„.,. .    ,, ... . 
O assassino aoha-sepraio  a reooIluaO:ft, 

cádéá desta.cidade. »' . ' . .,■■..':,.'.■-";:--.';.!: '-.- 

'.viá 

■ ., ■   Obltnaplo-; ,;■[-:::■': ■:--:i-^::'^-. ■ 
.';''SepnltararaTae.. no cemitério innniolpál*,õí;' ,. 
ségninteS'CadaVeroB>:   ■ . .-<■'      -■..'"-;-^h. 
■^    ■-. . ^ÜU81 '-r------ ■'■-  ■■-: -'■-> -■.*--.y.--v;;^;     ,,. 

Benedtotòda tal,',y6annos;''soltôÍro; íóga&^r^- .'■':-X-^ 
taíro, entron para o hòapit^ [deVcarjdj^'.'.a!,''^.T':v/>''. 
fallecen em seguida :, queimadura gerál.'[.(Ai'v.'..-.~ 'yJ 
testado do dr. G.'EÜis.) ■"■   ;    "^ ■■•■•■{■ ;.;-■■'■■-y.;-   ;..;;; 

laabel de Uenezes, 50 annos,. allèml/íal^."' ';' .,'> 
lecida DO hospital da .carídadá; pâritõnítá'.':',, ^^.^^ 
(Attoatãdó dò dr. G. ElÍÍ8.-.)í-.i.'.- .-   -.-; ;\V'.-j..:...-'■-.; 

Antonio,ll dias,-filho-de  Benediota.dò.'       -,'~ 
Sacramento, moradora á ma': dà .Trem,'; fre^;*- '.   ■ '■ 
gaézía da Sé : tétano dos recerniiasoidoa. (^^t^^ '-,■; ^ -. 
testado do dr, Cantinho.) ..:r.: - ■■■   ,.-... '■;■-.<[.»Viw"'iJÍ-^ 

Felicidade Maria'de Í01iveira,-40''ansMi^^^^^ 
casada.moradoraâ rnada Liberdade; f^épÍ6*;'i:L>?'.='í^ 
zia da Sé : febre. (Attwtado dò inspetor Jp»-ír,';'";V;?^ 
qolm Dias de Oliveira.) ' .í,-;^.:: :■.«-.: ■,...;, ,■];, ;>j; 

Um fato, do sexo feminino;. albo'de'llui» ^'^ 

-is,-;- -^ 

-r^^^T-_-.-v:i;_.> 

parteira-mma.-Endnzze e dr. Uamada.); 
; Manoel, 6 aonos. mho dé José ■RodHgítí*^.ÍÈt?ÍÍ 
Uártins,'morador no; bairro:datl:'Eàlniéi(mii.M^étó 
freguezia da Goaw)AÇló:i;imiiHrte;natãnIi|t^^ 
doeuga. (Attãstado do anbdalegadà.-Pfllinaua^b!}^^ 
Cordriro.]- :''■':.-'■■-^■" '-^fj-*.'.^'■-^.^;^^r'='-'.-■»._^'"■"'^ 
- Amáw'F.id8ncio..deMor»BÍ'!44iiwib^'»í^:-T;- ^ij 
TOi'norador4'rã»\Floreiioío,dBÍAIw«ji;-^'ft»^-:'- :'; 
gaetüt dé SanU^láe:ú»:'Mnl2.'ti^''8enl-;--. ..§^ 
ctmmin. (Attwtou M OiMm sártof.) T''<^-'0 
^-    ■   ^    ."■.--..■•.' '■"■--J^T"-'"^"-"■• ■-■' '-''^^J^-^s-í 

.-:-.-;-;-i5i- 



f^fiiJb'.AWI-Jo.W-.,- 
"- "" ,'."-■ "■.- '-^r'-;-';.!,'^/,'i-^-"^í-,-^^^f-'';ov';--,v^,''' ■". 

f>l 

g^if .* '"^°*'=^t c fPPí^tairo' 4ft!V»niBra nillniaipili;áq 

 '   I'HilMtiaVo mos- 

.ni) .'oàao da òo- 

., alia laperin- 

Lf^L->vltDd4Dfê f*l^D-bÍK^'pK*43ii^ef* .evuiiiixi^k*aT* 

I»elOH  tPãbciÜiátiòres da eati-nda. 

Q tm^ralt«Íió,'BBm d» aviUr eonáidloa a daaata 

d> p«r«ptelitK de aer proso, è amarrado 

^pvliL wprlabai>'pr«potaDeÍ».bcÍl»nnia&, absteve-ie 

j   d« MnafU 01 IràVallioa. fl.f.admmualQoa   o oaao ao 

^^pnaianU'daoaDiBrB^iiiBbiaipat. '      :" 

^''  '   Hlo pediu púmaoMar'. iodiffareBta Bata oorpo»- 

çlo daiata dãntapldm a inaslenta arnsaga laaDee- 

Ukada ■ nn èitràngéUa  daiaanhagsdor   das saaaaa 

laia pM nm advogada ^ sam saqiupaloa (jaa  nio du^ 

Tl^ao  aaiiaiqaiDhar. oa brioa do aaa -paia. agalando 

•ontia aa laia, o aa aootqridadea oa «atrasgairoa da 

qnaia A aaaalàtiáda.' '    ' ". 

MwaM eiaáiá. a.àaperintáadaata da Batrada In- 

glaia, maa o kdrogado qoe. aaonsalhai) a mandar 

amarPinr,' «idadlaa brãiilairoí, asaa nSo p6da 

•baga; a maiof dagradacSo;   ' 

A aamara mnoioipal leaaia-aa, houtam, em aassSa 

•xtraaidiQHiai, para tratar daaaaampto. 

O ampragado'da'Eatradalaglaia, a veraador Araa- 

jo Coita, aaa.ddiidft asm o lasgíD da aar daipadido 

daamprsiaam qaa trabiltia, daCaodaa o ao pari D- 

W&decta de qdtia iaabecdinada. AaompaoboD-a o 

vaiMdar Fraaiao. ■:!■" ■■.,■■í'-í"'->^,'■.'■'";■- ' 

Oaaatroa vatsadatea,' aonaàrTadareSi libaraea, T«- 

pabl tanoa mamíaalarBD) o aail diaagcada e, por 

propaata do ar. dr: Aqoilibo reioliaram dar boja 

<ume;o aa obraa, reqaisitaado-aa forga i preaidaa- 

«la da pcoTiaaia. par» lepallir «■' Tiolaooiaa' in- 
gleiti ■:■- y:~, J ^ ....■■ ■•!'■ (■.■■■ 

O ar dr^ AqDilivq opinon -qaa a raqDisíglo da 

fare* fOBia fails ne.aaaa' da aer appotta raaiataaoia 

Diataríal por parta da Cooipanbia logleia.   .. .., 

O ar^ dr Raplmal; de Barroa aulendéa qae, em 

TiaUdaa ainsaíaa daaaparinlendanaia, aíorcads- 

vUMrmmediatameDta raquiailada Fal adopladoa 

aWilrt do ar dr, Rapbasl da Barras. 

Uirate elogioao aoto da energia pratieada, boQ- 

tam, paU noiia adilidada. Hoje, pela mànhl, «o- 

meçam DB Imbalboa da'raa Halratia;        :.:.''■■■' 

Veraaoiaa a anperlnteDdaDBU.maoda prendar e 

saartar BB anloridadea braillairaa qaa forem, em 

•nmprimaBte de nia derer.deaaggraTBr »~dignidade 

do paii e praataV ao pab'iao am aarTifB  raletantai 

.olt8iitaMaào"QtP'B""6a,ardona;d»'oompaDhiajmiiida. 
rla.prenilal-o;.,..'   , "■   .■. ■■;■.■■■:,■..    ,i   "; 

, O ar. Raphael do "BiVroí oàiamaDlaa á'câmara 
v1't■'*"j* Síl"*- •"ÓBBigOftda-.na;ãolaiqua,,a^rr. Jnãé 
VlBlraido Marsea, Oüja prjpa«l,t':h»via aiiio p--afõris 
dav.para.a aliQitura da rua Halvóii»', lion'tam á aolln 
proBaróa-o pára oobíiiíut p.qua. ddvií,' fnar,- poi- 
aoDBtava-lba qua oaomptógàdua dj óitradá da íorrij 
pratandlam prSDdel-ò na Dlla'fjg^a^'dar lomapo'i 
abertnra da.rafBiita ron, a '■ para-i«só dlíiam.'podar, 
anipregar ISOtrãbalbadaioa qiie tinbi aaa offloiaaa. 
,- O ar. TBfOídor rospondeu lha fjU'i .íaiendo Bllo o 
earcigo sia uouia di aaiuira, nSo, podia tor orime o 
poraausagoialg aar prato a aa'oasilliou'O a aer enér- 
gica, asdeada aaioaméiita a aoaagSo moterial. 

O sr. AqaiÜQo pado ao ponha am votaeio a ma 
iadioaçío. 

O ar. Franiao dii qoe <i oimara municipal dèvã 
proaeJer íom paiiSo B pala ao «r. prasidflnlB in- 
forma aa a estrada de forro ã poSBuidora dos tor- 
raaai do laito da aatrada on sa doa lerranoa laterasa 
também. 

O ar. Raphael de Bárros diz qoe aim, qooilú a 
corsa. . . 

Fareoa ao ar. Praniea que, eni vlrtndo do dispí 
aigSa legal, ea deva. mandar daaiipfopriar 03 torra- 
Qoa lateraea. 

Oar.,Raphasl de JJirioi pondara qoe aa tal ano- 
cadeaaa a oompanbia perderia a proptiedada aobre 
oa ditoa terranoa. 

O ar. Pranian fai vSrqie, peta offlaio do saplrín- 
lendente, eata daa?ja simploamenta qaa a lai oitada 
na oESaia aaji aomprida. ' 

O ar, Ljpa» da Otivaira p"rgunt* ao'om uma 
esonptar* aaaignada pilo auparintandaate aobre 
torranoa da, Uanfrado Mnyer a lida em aasiilo da 
câmara, a companhia obri^ion-aa a dar a pagaigam, 
como agora qoar nagar t B oonilua diiando j < abi 
eata a prepondarauoia ioglei» proBnrando samagar 
oa fraaoa > .. 

O ar. Aranjo Cóati insiste dizendo qae aoompi- 
nbia qaar apaoaa o aaioprimanlo da lãi. 

O ar. Lopsi da Oliraira' pargnnti ao ar. Afaoio 
Ocalaao.ofli>aiiif)>aMrÍp[Qra oitada. ■   ■ .    . 
' O ar. Aranjo Coatafii ai^asl aSrmativó 

O ar. aaeraliria  torna  a lèr. a indiaagl 
Aqailino. 

B' poataem diaínsollo. 

íáòhrttáràbóra.-íev-a cata-doaàstrè!■ aohfa-da 
iQacçaò.iugloKuvVoíiisáú oníbndermiiilo cu'1-' 
paVul por.tiiiio'-isto.  .    ':  - .  .' -: 

' ã&Flifa^.^st do'Abrir'-; 
_, Cincò-.niir. carpiiituirps ■. iilioníaãsvflzerura 
parede, rôcusandol, trabálüar' emquãtíto .riaó 
fossem nttondidõa.^omsuaa exigonciuH. 

'{/lyi-'licta  fl"lID,ÍN.'( 

»«í 

'■'"•■■-^   SECÍJÍIT "TJTRÉ"'^   ■-■■'paiz;'ao,governo impprial/'a ani  ultimo, .oaao 
floz,. Iiiji do padir a protobr 

-,,,  ,.   ;   _   ,■ ■      _,, ,,   çüo-.á qtio,.t6in jjiaos'iilreitos ÍQdi,yÍduae?,; e. 
líStrádü" (ÍG FfirrO (IO ííiü  'VÁpjJft ^'l^'^^ii-O.^o píJi^mitUr- o!momQntò,qü 

adio agio   da ar. 

NSo eatA terminada a serie da. injustiflca- 
Teis capjichoa, da aupemtendeaciajía estra- 
diingleza a propósito da alameda Helvetia. 

Hoatem,Téio declarar.o sr. supariataadea- 
te qne a resoluçlto do Cooaelho de Estado pa- 
rece que foi contraria d companhia, mas em 
verdade, é favorável-por qtie a companhia' 
HHnca pretendeu sinão que a questão fosse 
sujeitu aa )uizo arbitrai, conforme o decreto 
n*i930de.l857.   .      ■     ,    ,. 

E ovidante qae O'sr.,snperínt(9bdentti teve 
a fraqneza d» joasígaar cousas cuja sigaíéca- 
ç$o nfio conhecei '     -. 

KSo à exacto qae a companhia s6   tenha 
quendoo luizo: arbitrai   Esta inexactidao, 
púr4[n, DSO vem ãp caso.  '.,':,'''. 
j Vejamos o que.diasaaiResòluçSo do Con- 
sslbode Gfitado."    ■*í.-V.:V ■■,'■-,' ■ :.^ - 

<Manda lentrelanto,.-.0 mesmo Augusto 
Sfinhor rewmmeiidara necessária observân- 
cia dalei n. 1,350 de 14 de. SHeml^o de 
1866 sempre qae suscitarem-te questões 
temeUiantes. »■''■■ 

O advogado da estrada inglezanSomoatrnu 
to sr BaperÍQtendeote qaè Jesta lei de 1666 
abolto o jaiüo arbitrai necessario.em sen art. 
l*Ja no § l* dessa' mesmo art.|deolara qae es- 
Hiaizo será sempre voluntário. 

£' uma derogaçSe do art. 20 Titulo único 
do Codiga Commercial. 
L'Por ewB'lei que o Conselho de Estado 

luudon applicar,.69 qnettdes aemelhaotas á 
da HetTelia. ojuizo arbitrai nSo á neces- 
sttno, é voluntário, e a câmara, portanto, 
esteve no sen pleno direito recusando-se a 
aúoitaressajaÍEO. 

Por laso, saiba a superiateadencia da es- 
trada qua o juüco arbitrai de que falia 
o art 6* do decreto de:26 de Abril da 1S57, 
conforme a'mattacavel - doutrina do Conselho 
de Estado, é voluntário e a câmara, firmada 
na lei despiíezon muito legalmente, esae novo 
ineio de delonga inventado pela chioana. 

, Cámára' Unnlolpai    - 

SBSSÀO   EXTRAORDINÁRIA  EM  £4 DE ABRIL 

A'i S kerss d* tarda, praaante* oi ara.Rago PraU 
tH,  ATMja Cõita, FraaaaB, IfíBolao Qneiroí, Ba- 
Sla*! da Barre*.  Sair»  Rodrlfow,  Aqailino do 
■anl. Banslí' LopM ds Olívei», Psaa de Barro* 

• I>nUF«mlra.','- 
0 u prwMania dii.qoa, en vlat* da altitude de 

^^yaaalBa-^pndeHla qae tam   tomado a eaaara a» 
'T^fVptOaTdaabartan da rãa HeWaela, foi boja lafer- 

' ataia * pita :i aMpiattalfo  qn»  tinha oanlraatado aa 
atoai^;oáa.a: Hparintaadeata da aatrada da faraó 
là^IaMi rtfaáatai ya m alia aalraaaa aaa tarreaoa 

-   davCáwpaaKIaiiaaria jraao a amarrado, dalibaroa, 
_- ~-iKÍfiatádà;a:rt.a8'darai dá !•  daOetabro, «oa- 

,#áitfi^apiãaaat<i aiaala aatraordlaariaa aaiantiflaar 
^U'^< '•^«'■■^■^■*4"''4U>' dalibarãçCo qna foaaa por 
%:: úaUkitMuaaaarUean-pridaa qBaaIla,preaidanta. 
^j-ir'y-!.aÊt\m-io\-stimtín.t eenparaaar aa aato para dar-aa 
SíSÍ-rawaiiia^^af.sMvlflwpfoJ^ttsdo.' 
—'   '"..O/ar;;A^aUlaaditqaaa TíBIB diaa»a úbando-ao 

.Oar. Baroalpargnnta aaa forca doMaar raauiai- 
tad» ji. .^ 

O ar. Rapbaal de Birroa á da opinia» qna a tnr- 
ma daTB ir oom a forca. 

Poata a votoa,   é approvada   a  tndicaglo oom 
emenda do ar. Raphao) de Barrõa. 

Os ari. Araojq Coata e Pfaníeo votam oootra.' 
Osr NiaoláoQuaircz poda para qna aajamiaasridaa 

na aata aa meamas pilavraa do Sr. Aranjo Caala 
Bxpliasndo o panaim^nlo do ar. Spaara. 

O ar. Aqnilino leqnar ae oonaigoa na aata qna 
o»uniaoa v.itoa Toaoidòs aio oa doa Bts Aranjo 
Loata a Pranien. 

O ar. Aranjo Csata diz sar eila o aan prooedímanfo 
em obdieocia  ao avino   do miaiatro da agriaoltora 

O ar: Pranian, aaado attandida a indioavSo do ar. 
AqoiliBO, édo opinJIo qna a omara dnva tomar a 
reapoDaabilidada daa oac^urroDaiaa daaãgradaveia qoa 
porrentDra posaam rosaitar, 

O ar. preiidente diiqoo o nnieo Toaponaavsl palaa 
canaaqnaaciaa i o ar. Speera. 

O at. Franien pargonla aa a gamara dava armar- 
ão como gente de Bolacatú. 

Todoa reapondem—nío 1    Trocam-aa apartea. 
O ar. Aqnilino dli qna apacia ba protesto da on. 

mmra qna preceda em noma da tai e para manter a 
ordam ; Boonolna diianlo qna a oamtra, am aoma 
da ena honra, nSo dava rota- oata daolsrajSo. 

O ar. proaidantaparlioipa i aamara que aabindo 
do recinto da aamara ia oonfwraobiar oom o ar. pre- 
aidente di província a raapaito da qaeataa- 

, Nada TmeiB  basando a   tratar   lavanta>ae a asa- 
alD aa Gboraa o 40 mlan>oa da tarda.    -    . 

Pelo expresso de hontem : . ■.',., 

Anfe-hontem, ■'na cOrte, casou-se o dis- 
tincto jornalista ar. Henrique Chaves com a 
extna. sra. d. Adéle de Oliveira Pinto. : 

Pa390u>3e diploma habilitando o bacharel 
Deodato Cesiao. Villeia dés Santos ao cargo 
da juiz de direito. 

O resultado conhecido.da eleiçüEo de  um 
aenador por Minas á o .seguinte.: 
■Ignacio  Martins.    ....    ..5,578' 

Felicio dos Saütos. .. . . ; -,5,485 
Casario Alvim-;., . ., . . .; 5,459 
Evaristo Veiga. ■.■'■. '.. ., ;' 5,217 
Gama Cerquoira v. ■".:.:■;.'': .4,509 

■Bratas í   .,   .■':.: .' '.■   ■.-   '. ■■. '4,495" 

•^ -.^ 

'   «sfótáiaa («doa «a iiaaartaa adMiniatrativo* iaUr- 
'-.paãtaa ?pãU.".ffo»l>aahia. «indlaa qna a aamara inn< 
.''Bi^úllMaadaaaaTÍatsdBBttitaiIaeatrsnbaTal to- 

^'^Mãta^ÍMlaCmpaáhia laclaaa am rala-lo a abarla- 
- ,'/^;aV«ntiBÍÍHla daa obraada roa Holraaia, faiar 

^ t^a<i(ifcna'vda-.díta na palaa anaa tormaa da traba. 
^IklJãjlifãat.a .diTactlo doa, aaaaafaafaa a maimo d« 
'tÊài^ftmutk aa,pTadaa (Sr rraqniaitanda-aa farsa 
í4ámÊC'JÜÍÊl»Mi.MlM» para manter a ordem a aa- 
firutt^«^rãlt«^i^i«t;aaa; A eamar. nlo dfra 
;■■ üãaalwaia I 

tf'ari-KiiiMaL dã;3aiTãa pada a paUvra para ía- 
^SfMr\««a.-iaM«d> 4 iadiaacia aapra, a qoal i a aa- 
*«*«"'i*l.*>r.V''-'/ -.>■"; ■"■■. .... 
"-"i.- <IM- páanta a aaliaUiIo da obraa aatar'aona- 

kàálMMtii-^a:^ fcwta :*ã:-aa»vl»o, mpta qaa aaja 
UIal&^aa»'^»T.dbasfb'd«,Mi(anbe{M.r-: . 
;0;ãri-jwiãi^ Caata pada a paUvn para raaliflaar 
'•áataiO^J-a Ubaiffa dt^ar. AjaiUno; a dia'qna 

„:aaã'-ÍMalaaaaJ»-aiiata,:* .alaivoria aoalra « ar. 
^SPMraí-áUb.'atÍK,dlatfaata éavalbalrouv -     '     ;   . 

'   CãBpáiaãaVÜK^lbaira Ja Lina.' 
'^'L'".- TrãaaáãM^apatfãa aatra M,IM. Aqailiaa, Datra 
?:".r   B»iriia"aaíK»fCa3l'Ía*Sarro_a ■ AraãloCaata.. -: 
íí-;-í.   O *f--JÍtMfi* Otf'^^'V ■ w. Bpaaiãmlo prõ-i 
'•,'^ -:Mattaã Baaaar aõamr a aap.i)aItáEnr<a,aafvI#« dà 
rV,rt»Salvada, naf»i»HM».»írtrti*.,q«%:ãi!iMlf 

Chegaduá á li|. Paulo 
.■ Aofaãm-se hospedados no Jiotel de França, 
chegados hontem, oa seguintes srs.: 

Arnaldo Joaò Uonteiro. 
A. Fernandas da Silva Ribeiro - 

,    Emygdio Antonio Machado. 
Innocencio B. Pereira e família, v.- 
Evaristo Costa. 

'  Dr.  Josâ Maria Lamaucres. 
Capitão Claro Marcondes Homem do Mello. 

Foi exonerado, a podido, Tiburoió Valeria- 
no França do lugat- do agente do correio de 
Sapé, sendo nomeado para eubstituil-o o ci- 
dadão Estavam da Silva Vasooncellos. 

Um  cavalheiro,   residente  ooata   capital 
offeraceu hontem ao ar. dr. chefe do  policia 
um terreno, no bairro  do   Ypiranga,   para 
naile ser ediBcado o aaylo   da mandicidade 

'  ' ''   Secretai-la do Qispndo '. 
■ Noa diaa IS, 19 a 81 do currante, foram expodi- 
daa pala eeoretarla do biapado aa aagnintea prori- 
aSaa a portarias : 

ProvisSo de oaaaaiaoto, para a paroohia da Sé, a 
favor da John Dick a Amia Bailor. 

Dita da vigário encjmmondado da paraobift,da 
Rodampçao, por tampo da nm anoo, em oontinna- 
5Ío,_a favor do rvd. Jasá Oraico 

Dita dá dilo, da paroobia do E»pirÍtoSioto da 
Boa-Viala, por tempo de om anno, em eontionaolo, 
a favor do rvd, Caetano Tedeaohi. ' . 

Dita da nao da ordana a oontassor, por tempo de 
om anno, em continnojlo, a favor do rvd. Joaâ de 
Oodoy Moreira e Cuata. 

Portaria aomeando o rvd. Joai doa Santoi para o 
oargo da ooadjoolor da parocbi» de S JoBo do Rio 
Claro, oom a olaninla da soliiitar protiaío dantro 
do praio da friola diaa. 

Previalo de vigário enoommendado da paroobia 
de Santa Iiabal, par tampo de ntn anno, a favor do 
rvd. Caetano Maria Romanalli. 

Dita da coo de ordena, por tampo de um anno, a 
favor do rrdl Joiá Liparini. 

Dil» Jeoaaamento, para a parocbia da ConaeipÍD 
da Campinai, a farpr de Macoot Maiiaahelli e He- 
lena Clotal. 

Dita da dito, para a.paroobía da Surra-Nagra, a 
favor de Dominga* Zanona • Macia Anionia da At- 
ua. 

Dita da diapaaia matrimonial, para a paroobia do 
Eapiíito-Sanlodo Rio do PeÍ*B, a'favor de Antonio 
Angoato Teixeira a Maximian Iialdina da Andrade. 

Ditada dita, para a paracbia da Tanbalé, a favor 
da Joaqoim Pinto doa Santoa e Maria da Gocaei- 
«la-^ 

' Dita da ditG, par» a paroobia da Penba do Ria do 
Paisa, a favor de Flaminto fiaptiata SioiSei a Ma- 
ria Sabaatiaoa deOllvalra. - 

Dita de d(|a. para a paroabia da Coaaalcfi doa 
Oorof, a favor da Theotonio Joii Leite de Ratando 
a Patkia Candida de Oliveira. 

Dita da dita, para à paroobia da Penha do Rio do 
Paiaa, a &VOT da Joio Antonio da Horaea a Braal- 
lla Maria do Eapirito-Santo. 

Dita .da dita, para a paroabia da Paiaa-Qoatra, a 
favor de Joaquim Thaodoro do Naaoimanto a Maria 
daa DAroa da Aranjo. 

Dita dadita, par» a paroabia de Paranapanama, 
a favor do JDID Teixeira da Cro* a Baliiarla Maria 
do Eapirito-Santo- ■; 

Dita de dita, para a maima paroobia, a favor da 
Antlo Laoriodo da Coata a Qartrndaa Roaa do Ea- 
pirito-Santo.    , 

Portaria da igoal diapanaa a antorisando eaia- 
manlOi om oratória parlioolar, para a parocbia da 
Capitar^ a fator de Salrador Correia de Toledo 
Joaier a Carolina Caatorlna de (^mpaa Toledo. 

Còastàque foi 'conVóoado: o   conselho de 
Estado pleno para aabbado,;,ás.lO horas da 
manhs, aflm de aèr ouvido áobro a abertura 
uo ministério da}'justiça de um credito ex- 
traordinário para acudir a despezas corn 
obras na casa d ai'detenção.' -..,-'{:., 

13iz a Folha Nóaa :■ 
«Consta quo sorá nomeado proaidonte de 

S. Paulo o sr. dr,':OvÍdio de Andrade, presi- 
dente do Maranhão, que actualraente ae acha 
n'esta corte por^íncommodos do saúde. 

* Na conferenèia ministerial de, hoje sara 
apresentada a sua>ooroeaçao. »1    ,, ■   '.■ , 

Consta quevforam noraoa.fos addidos de le- 
gaçso òs seguintes sra.: Francisco Leita Lo- 
bo, para a Bolívia;; e o dr, Josd Pereira Re- 
go Filho, para-M:òatevidéo. 

Consta estar ■ nomeado juiz substituto do 
juiz du direito.do-l" distrieto da iViathoroy o 
sr. dr. José Pinto,de Souza Dantas. 

PâKTS COMERCIAL 

„ {Do nino aorrespandínte em Sanloi) 

,   "S"»*".2íde Abril de 1884' 

ia   da 8,000  aaaoaa noa   pragoi Vaudaram-aa   ser 
que ootamoa :        ^{', 

■   Puperioroa"..,, 
BoD3 .      .      .   ' . 

:   Ra^nlaras .   . 
/Ordinarioa .   ; 

DspOBito ' 

4tlO:) a 41300 
.    , HI800 a 4Í000 

3t3Q0.a3t7OO 
ri%sao a 3(200 

350,000 aacgaa , . 

Aa notlaiia doa marcadoa noaanmidores áSa inal- 
loradi.Bi- ,, . 

;;;çAPE";, 

Batradaa pala atirada'de farro 
DiaSJ 
Deada o dia 1 do maa 
Oo 

.   Entrada de 1 da Jnlho da 18S3 
a 33 da Abril de 18B4 i ' 

4,R51 kiloa 
60 643 kiloa 

4S,S&7 aaooaa 

1,530,310 aaocaa 

'Folegi-nnima da AssocIncAo Gom- 
nierclat.pará.o Havre 

24 DE  AnaiL 
Entradaa do diã '      . 
Maraado oalmo, porem Brme 
Pra;DB do goad averagt, par» o Havra, 

roa. ooato o treta.4t300 raia—57,50 fr. 
Existenoia am priaieirai a aegandaa mSoi 323.000 

aaeoaa. 

HeodlmeatoBÍ nmoae» 

3,99B saosaa 

por vapo- 

klfandega ir' 
Dal aaa      ■:■■.■ 

Igoal parlado 1883 
dfoia Jj Rendai; 

Da 1 a,22 
.Dia 23 ■'-■■■ ^■- 

Ignil período cm .1B83 

427:4231487 
' 21:456t5S3 

448:8801075 
424:424$?30 

9a:075ri8 ■ 
.   5;IBF<|3H1 

10Ii-273|60g 
87;758(33.3 

■.O^MftJOR MANOEL' DE'l'ltElTAB NOVAESí ■, 
,■'..'-,-      ■'■■  ÃO PDBLtÒÓ .', 

' O.Júi-tiãt.do. pom^'nercio d'l 3.do ■, corrente 
trouxe novoíãriigo,'sol) a ópigraphesupra.'- 
\ .0"sr. major.Novao.H.duclurou-su o. àutbr 
das violências qna n i ustM^it* do,Crujoiro so 
tem pi-Aticiilo ujut.ru ;i pi-opríjdadii da com- 
panhia AliiiHS nud Itio, onibora se dissesse 
opprimidopof esliKiitieirosinoasores de sua 
propriedade iinpeilids por foriis vajões, in- 
clusive a da diejiiididj jiropria. 

Esousar-ma-hift de outra respoita, qiie iiÉtO 
o, silencio, sa nao fora a provocaçlo feita era 
relação ao percurso da estrada nos domínios 
tao auginentados do ar. major  Novaes. 

Aa"acquisiç3js du tãrréuos feitas depois do 
começo das obras foram, n5o du 4,377,' con- 
forme porerro foi publicado, mas sim de 6,377 
metros de extenaSo, acompanhando o eixo da. 
linha. .; 

E" de 10,680 metros a extensão total dos' 
terrenos do sr. major atravessados pela es- 
trada. Dessos'apenas 4,303 pertenciam á fa- 
zenda do Cruzeiro : os outros 6,377 foram 
adquiridos depois do eataquoamanto da, linha, 

, .Conata do rogiatro publico respeotivp que 
no annò de 1831 o sr. major Novaes fez as 
seguintoaacquisiçíJjs do tirranós, dilatando 
os limítea da sua faítenda na dtreoQSo traçada 
ás obras desta estrada : 

', Uma em 19 de fevereiro, por compra que 
fez a D. Benta Benedicta Cardoso pela 'quan- 
tia do 1:500$000. 

Outra em 'M do Abril, compra feita polo 
preço de 600$ a Manoel Pinto Ribeiro e sna 
mulher. 

Outra em 25 de Abril, e pelo mosmo titu- 
lo, sendo vendedor Fraucisco Josó de Andra- 
de. 

Ootra era 'I do Maio, por 'compra" feita   a 
D. Anua Maria de Jesua pato precede 1:000$. 

Outra era 7 do Maio. por porrauta que rea- 
lizou cora Satyro José-Pinfo,. 

Outra fiaaira'jnte por compra feita a For- 
tunate de tal pjr escriptura  particular. 

As cópias dussas escripturas estSo juntas 
aos autoida arbitramento para indaranisa- 
çao, no tribunal da relação de S.   Paulo. 

Nao nos digi o sr. raajar, que conta os 
annos por séculos, para vir a publico afflrmar 
que tem dessas terras títulos   seculares. 

Feito isto, cüiub o ar. major começa baten- 
do palmas pala confissão que dÍ7, ter obtido, 
é bom,flcar o publico sabendo que o genero- 
so acolhimento, da que tanto aa gaba, nào 
Scoueracadero chão do,seu campo para 
nelle levantarem oa engeaheiroa as barracas 
em que se abrigaram, nem em ceder-me uma 
pequena casa de sua propriedade pelo aluguel 
mensal de80$ : tantoqueria o ar.màjorque' 
junto da aua fazenda do CruEeíro se .flz 
uma daa estaçDds terraioaes da estrada, que 
em 187d, quando ânqupi a ultima estaca no 
lugar occupado hojo pela estação do Oruzai- 
ro, a. sua generosida-lü It^ansbordou em al- 
guns copos de Cdiveja, offorocidoa aoa traba- 
lhadores que então me acompanhavam. 

Segundo a Ivi que regula as dcsaproprla- 
çííes para a construcçao do obras surviçoa das 
estradas de ferro no Brazil, approvadas as 
plantas desta estrada paios decretos as. 6,593 
de 27 de Julho de 1877 a 8,068, de 3 de Maio 
de 1881, Hcáram desapropriados, em favor dá 
companhia ,l/i.«asaníí'/íi"o, os prédios a ter- 
renos nellaa comprehend idos, até eotSo per- 
fencanteã ao sr. major Novaes, necessarioa' á 
construcçâo, estaçSjs, serviços , e mais de- 
pendências da estrada. 

Contra esta dosa prop ri içao, contra a pro- 
priedade conseqnente dacorapanhia, nenhu- 
ma autoridade judiciaria ou administrativa 
pude ftdmittir reclamação ou contestação de 
qualquer naturezu. {\rt. S" do decreto n. 
1,064 do 27 de Outubro de 1855,) 

Como a propridade individual, a da compa- 
nhia tem direito á protecçao daa leia,, ao rea- 
peito do particular, qudmquar queaeja. 

_ Entretanto, nío querendo a companhia con- 
vir no doscommunil pedido de indemnisaçaij 
que o, sr. major Novaes ha muito planejara o 
gostoso formulara, de 1881 para c'à tom sof- 

dúsaá fôriná,,í!qu6'uerto p sr,; . major.Novaoa.,;.":', 
deque .nunca'lheliái:de,.reòbn)iò'çer ò"privi- -, y;-'.. 
lúgio bu-á'faouldádordd,còihrnutter.. desacatos ■.- .''■, 
a propriôdãdo privada.; ,■.,."■.■.',■ ',,■.,.■. 

-   ■■.■■.■HÈRB1!IIT„.HUKT- :■,,   -v,,.;.- 
','.'.     .;■■     , Engenheiro, chefe dás'obras ,. ''-;. 

■. EitaçíEÒdo, Cruzeir,ò, ■l?.de Abril.de X884...' . ,. ' 

Amparo 
Um  pleurlz com dermmanientò". 

;■ ■■■■ ■■'■■■  ... -V,   -,; .   ;, :, .:■:.).-J':.[.--:; /',. 
Nil Prãiiirio'fi\i~#.a'.-'Píiiiío,:' de.;10 :do-,;oorraiita,..'.-. .:' 

pabliood   u  ar. dr. Silveira   Õintra, o  sãii aegnndó 
artigo oom pratençõaa á ,nma raapaétaí ,'iri;";'i' _/!.;'-       '.■'■^. '■ 

Aaaim   dliamoa  porqaa,   oanrioatanda'oB''B{isiióa'   "\'\ 
arligoB eaapcoialma&ta o nltimoobm -eatoda B..,B;í..''^ 
vomus goa aa noaaaa aasarjaaa   aHa foram oombati-   ., 
daa ilamodo'algnm:'"'': V'-' '■'■'■'■<'"-'■   '-■. ■■■■-■ ii-.:--tVÍ.-;,.- 

S. s: dii logo BÍn prinoipio qQe"€ nflo pôde   nõm-!', v j' 
dava aoompanhar-noa  em   noaao*   artigos,   porqna ■ 
teria    da   afaatar-aa   oompletameatè   da   prinoipál ■.--.,, 
ijaostSo qna nus trooaeí iúipcedea e qDe'tantii pfà- '•"-.>.- 

.onraraoa ovi*sr, > ':   '   '    , -'■:■,-' '   v-i'-V,"', 
. ,Nao'aabatõoB o qne maiá dávamos' admirar; ar'a'   :.■-;■ 
renitaote   obseoasfio ,de'B.   a.   am nao var qneám. ' 
nossoa artigoa proonriinoa tratar aampra daqnaatlo;   ■ 
oa o .firme prüpoaito úa  nüo  qnarar ■. a; tJiaadtir   ';■,■ 
easa mòsrna qoastfiol '.■.■--:   i'( -    1 ■-•,■■.;.:;■-",;,■. ■. 

Daada o nosãó'primeiro artigo até o nltimo~padl-' ■■ 
moa  a  B.   I.   qua aa   dignsaaa  analy^ar aémnotilò     '   ,  , 
aoiantifiaamantu o õaao 'qoe ■ noa   òóaupa- ei agual^''' '   - '^ 
manto qoa noa aiplioasáe o qoa havia da verdadeiro'''■ 
oa gravo imputagSò qno.Doà linha aido feita.'  ^ 'i   "- 

S  a  nenhuma palavra.nos'dia'oaobre'aaaea dona   '■■■■■'■ 
pantos, apenas abbra o aagnado diaae qaê'< oloti-' ' 
nlia'Obrig(;ao,de dasmãotlr boatos'»  e hoje avança'  '''.;..- 
que nSo pida nsm deva soompaubar-noa   ea nÕMoa ''''—r,-; 
artigoa.    ,'        "- :■;■_■    ■■: -,■"■'   -■'V;-; i.-;;/ 

E como dizurquaprosaVdaias evitar''a= qneatIo,-a) 'v ■:.."" 
par maig dé uma vai temos' inalstido   e' prordeadó   '    . v. 
a B..para o verdadeiro terreno f  NSo é ciim aimplaa   ■*■   . 
pergnntaa íoitaa a esmo,   riam'oora atteataçíuà irrt-' ■  ''   ■ 
aurias qoa a   a   davia raapondar-noB para dombna-''     '■ ' 
Irar   o valor   da' soa   opiniSo ;  «sparavamoj outra--''' ''' 
oonaa. -■.",: 1 ■; 

Appallamos para   aa  peaaoaa'scnaataa, qna te'm 
lido U3 ariigoa'rto iina a do ootróa aa pròannoiarein '' ■' '.'.- 
«obre Bata faoto.', 

€ Limitar-mo-hei a opUooal-aem sai) .rordadeiro 
tarrano parik moátr^r qne-tanbi estado' oom  a !'*er-'   "''. 
daila ■, dia a. a. ■      '     ■■<■■-■-■ -, ■■!:   '..}.,..;->■ 
-, E' nma prosumpfjo eomo   ontro   qaalqner  e' da8'--'-'-ii 
muitaa da  quoB ' aV fai'ooiialanto'nBO. NiatemoB'■• ' ""v-: 
ooartoçao   daqno tampra raipoitdmos  a verdade 'a '■ 
dando jlappel|amoa'{bald,idamantodaoerto) paraa    ■'■;'   ,: 
oonsoienola daa paíaoaa qne aesistiram it dnáa ooh-'   '-'■ '■.;': 
tarenoiaa para quo .digam aióverdiida   on ■ nSoqno-        ''' ' 
ua facloBBB darnra eomo narrdmos e quagg as pala- ■ 
vrae que proferimoa^ ':                                  -■ ■' ' 

Quandu o propriosr.dr. Silveira Cintra   dia   que 
am amba.a aa Ounfefonjiaa   oa  léna con land o rés no- '-' : 
gsram abaolnla' a onthegorioamBntoo aén diagnoa-'.'''''!- 
tioo, nSo noa dávamos admirar de qoes. a. oanaidt-'--' ' 
ra a 'verdade  da   nmá   natarei* 'moita dlvarsa'da -''■       r'' 
aapresaao flal de'oma narraçlo. ■■ ■■   -■' ' '  -" ".",■'■■■■-"■■'*'■:'■"■ 

" " " "   BÍpbato,'á qneatíó'para s.i. dai- '.■'■'-,":"'. 
"'""" ' EÍmenie da  éabar-'  '■■" 

Como sa vS d 
lon da sor aoientiflo'a et'rat'a-so 
da qoo ladoeaia a verdade; 

Para iagó nSo «erSo da oérlo   aa'allaatacSes,-taas'^''-    ■ 
eomo s.a. epraBantou, qna pòdataodàr-lha lagitiião"'.'-i   ' - 
ganho da oan'a,, - - ■■-■■■. '-'■' .■ '/■- _-.'-: 

Ainda nma  Tet' a.  ã':,  eaqnaoando'p verdadeiro'--'     ''■■ 
terreno da qoeatao on nlo ijòarondo sÒmbatar nallej -'■'^■^■; ■ 
vam dizer-noa,r .■  '    ■. .-;■;;■-í';.•;■.';,;,-. 

< Diasontentes oom   aete'reanltadD; trataram'ÓÉ"''V.. 
lUuatrado» o lleaaa.dedapraolar-insnBala'aidada'a   ' 
annal vieram a impranaa. > '''''■■■•'■''-'- 

Nao noa admíramoí nam noa liidigaamoa anli»'' 
raailidadecom qaea a. empresta aoa aana eotlak* 
inteofOBa t3a baiiaa a meíqoinbaa. '[.'   ''■'' 

»., deada moito tampo,   peaaa  «oDatanleaieDte' S. 
;''';i 

■ MavlcMaem den.carffa";; 

DIA. as PEíABKIL       " 

Eílrodo da farro 
Baroa loglaii oNorham», oarvaa. -   . 
Biiraa aurueanenaa «Hainrioh Hsãn», maroadarlaa 

Sntra Alfândega e Silrada dí Ferro 
Brigaeinglai «Uarfa   Ragiaia, miraadoriaa 
Batea noroagDania cJona», aal.; 

.'^otlelttémarltliona .'. 

Waporet êtpfradsi 

«Harra», Ltvaipoófaaitalaal^ó'-'   '.    - - 
«Ajrmorí», RiodcJaneirõ—!3 

.«RIO farsal». Rio da Janeiro—36 < 
(Rio Parda»! Rio da Prata a ato —S9 
«Moadago», Santhaaiptoa 'a aaealas -20 

Vaporet a gahir ■ 

«Kio de Janeiro», Porloa do Sol -J!fl ' 
«ato Pjrdo», ftio da Janeiro -28 
aAymaré», Rio da Janeiro—20 
«Hondago», Rio da Prata—eS 

frido a mais caprichosa oppôsiçao, sob todas 
aa fõrmaa imaginaTeís! 

Sempre o mesmo e incontentavel o ar. ma-' 
jor Novaes. 

Se o governo imperial, etn favor da pro- 
priedade dacompanhia.i-espade providencias 
contra as tropelias do sr. major, ei-lo a gri- 
tar que os Brasileiros têm interesse èm sa- 
ber como são tratados em sua pátria. 

Se os empregados da estradado ferro D. 
Pedro II, sobro os attentadoa por olle prati- 
cados contra a propriedade do Kstado, leván- 
tao aogoverno suas queixas, ei-lo a exaltar, 
na companhia estrangeira, a fortuna do em 
documentos ofSoiaça ouvir o som  da pronria 
TOZ. '^     *^ 

MERCADO DB a. PAULO 

GÊNEROS 

TELEGRAMMA 
,,;.-;i.--■;•.<:.-■ '.; XiÒDdre** ztfl de AbrU 

Foi recebida aqui nma commnnícaçSo do 
Sodao, om que sé diz quoo general do Qor- 
doii-Pacb&. queixa-se amargamente do modo 
de proceder dó governo inglez, com relação 
«o Bmto. . - . 

■Todoa cs revezes experimentados pelos 
iogleús allí provam; aegnndo o declarou o 
enviado inglei. da.. polUioa irrasolnta.qBe 
temiadoptado o,governo de laamajestade 
brííiniite«,'_ f.- -  ■..---.--. 

Allsdindo i òiorte de tréientoa habitantes j 
defifr^iotta), fraddÃdoa'jral9f mihâíalu,. õ\ 

Cafí , , 
Tonaínho . 
Arróa. . . 
Batatinha . 
Batata dosBI 
Fáriaba . . 

' Dita da milbo 
Fe-jlo.   .   . 
FOOB ... 
Uilbo.   .   . 
Polvilho.   . 
Cari  .'   .   , . , 
Atpiaa    ,..'■, 
Oallíahaa , . - 
L-IISM... -.   , 
Qaoijos ..'-,-', 
Oroo  ;■   .   .' , 

PREÇOS   ] 

t 
a<ooo 
e$ 00 
3*200 
>(U0 
31000 
2tM0. 
31 SOO 
« 

IMOO 
stooo 
» - 
t ■ 
$500 

31500 
I«200 
$540 

• 
s 

otooo 
3(500 
J 

41000 
3«S00 

■ajoto 
« 

1|920 
« 

-t 
% ■■: • 

-IMO 

« 
1000 

UNIDADB3 

cada   arroba 
»   15 kiloa 
» 50 litros 
»   »     » 
»   »     » 
»   >     » 
»   »     » 
* >     > 
• » » 
» » » 
» » » 
» » a 
>' ».   » 

ama 
um 

.nm 
dnaÍB'. 

Raada-^1110 r«ia  ■ 
*   Mda Atiíl da JB3(, %V?A«ll 

Se O presidente da província, se o chefe de 
polícia, tomando conhecimento pessoal doa 
factos, providencia de modo a que seja res- 
peitada a propriedade da companhia, ei-lo a 
apontar aos seus concidadãos a policia que ds 
ordens da companhia ingleza resolve quês- 
toes de propriedade. 

NSo bastavao os desacatos á propriedade, 
oa falta da segurança pessoal que dollos de- 
rivava : agora o attentailo de 7 do corrente 
mez. 

O ar. major Novaes nflo quiz dar por ter- 
minada a sna ohra aem o mais arrogante at- 
tentado oontra as pessoas. 

Nao lha quiz satisfazer as tenebrosas aapí- 
raçíles: em vez de faier-me seguir da alguém, 
fui no referido dia, só, ao lugar em que o 
major Novaes, escoltado por dous filhos, pelo 
administrador da fazenda, e por seis a oito 
homens armados, dirigia em pessoa, dentro 
daa cercas da companhia, a abertura de uma 
valia, no kilometre I, que devia destruir o 
leito da estrada, passando-lhe sob oa trilhos. 

Emqaanto procurei dissuadil-o do continuar 
na pratica de acto tao violento, quanto offen- 
sivo.dos direitos da companhia, tive, nomeio 
dos mata dosfaçados improperioa, aobre a mi- 

nha cabeça apontado o revolver do ar. major 
Novaes, que, sô ivista do aub^lelegado. e da 
força ás ordens desta, deixou do prosegoir 
cm acto que tanto o recommenda aos sons 
concidadãos, retirando-sa com os homans qua 
o acoippanljavlo, ' 

A despeito, portanto, do subdalegado míli-' 
tar, e da força a teu mando, d patente qúa 
nem a propriedade ia. companhia, nem o ws- 
wal da eatradapôdareputar.se a soganwS 
diante (10 ar. major Novaua. ':'.    '..^ 
.'A'" «torid^dw locwt, aoa tribongía do 

por eas» firma i dasdá qoa eaaoha entra  oi.-;   B; '■;■■*■   . 
parsegne, combate oom persistanta tanaõidüdõ eaaéa    ••■ 
m-An as de vento, que, por aoaa próprias  mios, po» '■'■ 
diantadesi., , / ■■        ' ■   ■ , o ■':.-,■;-■ ■■.-■ 

Nío 1 o prooodimeiito da todos  oa ranB  oollegai, .■•'   ■ ■,■■ 
aam aiCBFçao, até ftdstadaata qneatau, nSo lhe àn-- ' ■ 
'"ri^"" a emittir osaa jniio a respoito" dolle».'  ■        j''-';-' "''i , ■> ;i 

Todoa o trataram antupre como buna o'leaei ool-'-'--'' 'í'í 
legaaa cunaa mÓTidiia por iareja aa lamttrara'Bj'de'- ''^''"1-^ 
dopreqial-o ; aoatavam-no ;' as .anaa relacSao para '-"'' ' "'. 
som a. a. f^raai sempre mnito íraníaa o amitlotáii,'; '' '■{■ 
maa a s , oitremamaQla appreheniivo, em, todai.'a 'i'^'"'-; 
porte se jolgava corcadude inimigoá.'' ■'- li}-""^''-.'. .' í-■ 
' j       ':"•'• -<Em eaoa artigosdiasarainqna havia'ai' •''■'•■' 
admiltido o mendiagnDatioooomoertas ampIjafBja, 
Adollarbram, portanto, ã verdada. Isto floon provai-  .' 
do com oa doonmantos'qno   alprèsental éin men iirl- ■'•''   '   ' '.' 
meiro artigo,> ,.':-        ■.   .>'■■-'.■'■■,■,:.■. 

A iato apanaa raapónderomoí','Conflrmamos ainda 
inaiB uma vBz o qno diaaemos aos anfanodentoa áfi ' '-"•'■ 
ligoa quando'transoravamoa'as palavraaqóaprofa- ■' ■      ■ 
rimoa nas dnat oonferaaolaa e dasiBariamos oa nrií-    ■ ■ 
prioa aignaiarioa do8;BBna at te atado»  a con ia star-     "   ■ 
nog, sinta eaüveaaamoa'oonvenaldos'da que ailes--^- ' 
daada mm to taioposoaeham di-poatos'a íorfo o (rãrira '-"-' 
a talo faiar a a at(estar  oqneaonviér aa ■,'Em-'• ■'^'' '■'', 
qoanto &, faoilidada de diiar qoa adnUerimoB 'á ver-   '-    '. 
dada jí asFÂi noa oi(.lieiajo9 acima. '■■'/'':  :'■'- ■'-■, ■'- -*, 

aContaalaodo easoi dooumentos,   oa coUagas aaí- '%\-    ■'-■'', 
leram raaonhesar paroialidada   a inaomnítanols nòi''-"-^: ■ 
Bignafjrioí» , ' ■■ ■   ■      ■, ■ ■    ..^   ■,-.■■!:.     .■■.■,: 

Jd no noaao  qoarto artigo'démoa a raila porqíie   '-■ 
aiBim opaosimoBO  maia  abaixo-o  provaramoada'      '  ■ " 
tiovo. ■  .   ■     --■ .1,      ..-,-.- "■■■-:-■ 

< A corrnpcao   uSo'oliagon ao aaa   ange para qoa ■■:■'*/.-,-' 
ao podease eonsagnir qna 'pésaosB fidedignas afflçi- 'J'.     ' 
maaaam, aob palavra  de honra, faotoa   eontrarioai -''%'■■  ' ^-v. 
VBTdsde.   Pafa qoa 08 signatários daa  aontaalat'Se»   ^~'' '^ 
fHrmassoai o quo ouviram   naa daaa "eonforanãiaã,-■■"-'" 
ao tiahatn neoeaaidadeda «oohacimanloa madiaoá'-    '■ 
onse^oiatemanto, nío aBo inóompatanta»'» -.'.'■ 

í-".<.. ■ 

.-jvv^:'-' 'v 
'/•'■" 

aaaspá 
Em primrirologar,  a   segonía patta desta paráW- =u'-.  ,■'■.'.: 

graphu. Raalmaote,   «para  qne oa   aignatarioa dáa-■^'-'- ^''■■^^ 
ooniaatajSaa ufflrmasaam  o qoa oavirain nas ddàs ■'"■''' 
sonfuranaiaa»   nío á naoaaiiria qna tenham oanha^ 
oimentos   modtoo».   Maa.   far» aaaigDtrem taaa at-' ' 
teatadoB,  ora   naieaaario   qoa tiieaaem   a memóriai'- 
um poHçú fraca par» sa aaqaeooram daa phraaès qna"'""'. 
profjrimoj a om BaniaaofffivalmaBtainvanlivopara ■ 
phantaaiar palavraa qoe cBo p'onaoBlimos.     "■'- i,' 

TodoaaabamqoB n'omaooofarenoiamedioa nai-aa  ■ 
quasi qoa eioiaiiiameDte   da tachoologla proptla'"»   ' 
neaaaa CóSüSIOSS,  homens  assia  illosIraÍB a qna " 
tenham pre atado maimo mniia  attan$Io aos daba-' 
tea. ratiram-aa  aam   tar'aómpreheodida  Moaa aU     .. .- 
goma Iilo é o qaa Bucoida da ordinário üioul prin-    '  .' 
aipalmatita davia aoaiadar as'sÍn'eom'.oaaÍBnatariea -■■ ^'--"r-. 
doa attastadea, aa maior partalarradoras a qnã nlã ''''~' 
■omprahaadam ' a algDlfiaicIo  dòatarmas ■«adJeõã;' ■■■:, 
mnlto manoa par» podarem aflrmar qna foi dado tal ''''- 
00 tal di4gaa)tioo.  Slo,   portanto, insompetantaa ■ '-'-' 
aobratndo paroitaa a, ooos^gniatamanta,  aatptilda ■■.■-'- 
palas r»rSaaqae abilio vlDaiáradaa.    ,    ' ..■.;'.?: 

Agora, a jrimelr» parta doparagrapho :—A Mr> ' ' 
ropcao nloohagoD aosan aage..   elo. ■-■■■.,.-■■■:■■ 

. guando impngnjmoa o valor dos altastadoa apra- ■ 
saatadoB por a. a., nuDoa noa oscorrea faltar an'- 
«eorrnpflo >; foi a. a o primeiro a IsmbraKo. Dasaa - 
modo pareci qne a. a..(aoms volgarmenta aa dit> ' 
lang-ou-ie em lauiea aobraludo affastoD'oina Ia." 
ncoanaia a orna eaadora ansantadotaa.' Ifla ; alg- 
fallimoaem oorrop(«o, .mas nam por Isso daizáift-'' 
moa de tarrailoem jnlgariiiDS aimplaameala vra* ' 
BiOBOB taai atleitadoB.        ;   . v    *. ;:... 

Aaaim eomo na França o rai Heariqno IV inaita^'''- 
va oa sana soldados ao aombate, aonvidando-oa ã'~:< 
sagoir o aan pannashi branco, assim aatra BAS nu ' 
entro Conataotino possoa om íoiora, no qaal aa Um i 
ai masmsa palavra* qna este imperador daison aa- 
lebras t~In hoc xigno víneei. Daslnmbrad», fáaól-', 
nada paio raverbero deaae labaro a aan oa olboa 
orataloi nalle, ama lagilo da vofunfon'oi da BJJM- 

-', .■'i-í'/' 

ma. muito meaoa attaatadta aob palarra da boarã 3 
a,qaaDdomaBmoaatanhamda faiar aalar jnalaara- 
MDlimtDtoa provocados por algomaa affrontaa. e«- 
da-aa i d et vMtnâa de aarvir a tio digno a poda' 
roao abara A aapremaoia paanoWIa de a a traz ' 
praaoaaaBbmlaacB oa  aignaUrioí de* Btlaaiadoaí   -' 

_ Basta cirenmstaaala. pala,   dan < qnertia'om»-* 
dircctSomnito divam a  DXÒ noa fatííCaSw^S,      ■ 
praral^a, baaundo ,ím.r,ta daa^ndriTSnn^    ■ 
«asaan. igmarar alada:. Hasta  qn„tfc alnflna^ '   - ^ 
,;Í.°.'^''?'^''VV:«- .»■=« .í«?«!«uv.l t^^^ 

"««Ir».***» T»Bti jam; aíBbora flftieia, tSa.g^'- 



r- 
.^', J:„-I;;íKíIJ; J,:í; JiK.sã>-i£;^r:i. .,;■;;,■.;.;- 

' <iWrai;iiii—i«iJ».j I'l' r"i sw; =^HAMW«ÍU1^ 

;'X:.>'"',   ■' ■■,;■-■ - ■■■■■■.■' ■■ -    ■ ■ ■:. ■■ ■ ■'..■. ■       ''^W^ij^w^. 

-L.—  . ■    ■   ■ 1 >   .-'-■ ■■■ ' ■ '■ . '   I -      ■■  ■-     ■—    ^11^^ -'J^Xl 

■Jnlga,',;:.  -.■ " ;  ■ ,■■•        ■  ■■■ '.■■■*  .       . ,    , 
.■   ■   8    ã  pareaa .qriorar' lirar do Biloneio  do   nosao 
,-.:-,d!atiaotoiC[illBga' o ar. df. Silvú Plot'o .orna oòaoa- 

■'   '    ' . quanoÍEi favorável B .ai,  omquanlo que DO. Boa pri' 
.■■.,   meiroBÍtlgoi quando  a."i,   quiz aor  v'ardadoiro,  o 

.   .   ;-.deixDQ'da'tioBao lado',' 
.;'■,■ •"'.,  ■ Onoaaoílluijlrado oollega ó; ar.dr. Silva.Pinto 

.   ' QSO~ pdda auostar áomnoBQO' B. disDUaaSi) .L^OIB  Im- 
,. -proDiai ', ■ - ■ 

<^~. ;.      ';   Prófándamenla iaórtiQuado pala moléstia dasda 
,:,'■   fllhinha, qná -poniio  'dapoia" voiu a pordar,   nSo Iho 

'foipaulval Boimpanhar-noB a:iiSii qnizamoa Irnia-. 
laalalro Siindii miiii em   lao .angoatioanii oirnnins- 

' ;     .'     '.lADalfia ;.si8  o quo hònva  a raaiiaita. O aaa ellen- 
oiOt partanto, nadí aigniB'i;a ; alam diaao, a.  a.   ba| 
.dl Ismbrar-aa de qaa a Dpiniãa  doalo nosao eollega 
Bat dtlaa'aolitaraliaial bavidaa foi  iampra^a.meama 
qQ«»'noaaa.   . :.-.■■.,..''..,■■■ 

':' ■        A qaantldada  da liqaiio  aitrahido foi por uda 
BgaalmBatS oaloalada aom dadas liam positiioi que 

,   oblivêmoa'/;^"^ ;,■; ■•■=■'■'•. ./t-^, ...     \' ':",'{'''■. 
' Si^o.'naiio.'aDllaga aúgáuea-aa  ayáliando>a :eni 

TOO.griiamáíi oonoadead» núj o dobro (1,400 gram- 
maa) ainda nSo chcffi a  eer rapatado um derrama- 

. manto considerável, '    . i-'■'■■",' .■ ■ -■•■■■ , -    ... i.K> ", . ■ 
■.?'.,.Ha de, portanto,-»i'8.peraiittir.qua opponhamoa 
'    ' «mfaargoB í apraoiaf So ,(eita' de 1,500 a 3,000 gram-, 

.'':[-.'    ■   maiqoB a. >. offaraoB.. 
.     .'   , ' '     A' viitft do modo pocqaa aSo rocabidia as  noiaaa 

■Bl8Tora(ilaa a narradua por a. a. oi fsatoi aoontaoi-. 
-'    '    dai, estatnos autorisBdoi a  iaao.i Apaiar^daa li'lf'T- 

' . ■ rençài, qa« eziiteiD. ontra nda, a. a. aSo podorâ ter 
B lon'oa prelaafEo ds querer qua a ana palavra aeja 

. lODaidarada mãi'B,boaraila'da,qae a'naaaa, . 
EalBMglindD'artiga, qna a,. i,,oomo  ao outro Mr 

' eliaiouda altoafadda.-nSo destroa■»■"■nbBaa«:aBBa^- 
.'''sa•B,aUá(.ao'mpraTad■i,pBlq-te8>amu□bD.de-um dia- 

■:■'jtlooio.oãUég».- -'i, ■ .'■.,■',■ .-■■';>'■:' ■ ■■      ■.',':..■-■- 
: ,8  ■ i.dãndo, pQf tarminada a qna'tSo, nada  noa 
qnli'diiir aind»  sobra a  impntaclo  do mvmena- 

' m«nio prãdiiiido pala aaaaa medi,aatao qoioio». Eaia 
, ■   lQiptitajló','fol talTBK origiiiadada  Biplioaglo ÍBita 

'•b* aVaiitántes  Is goa aoDia óá e'ffBitoa ' toxisoa do 
:   anlfatiiila.quinina, afféilda, qua em ana aabia  opl- 

'■ ,. ■ .nilo aa .meaolMaia  ao» «ymptomia da uma atfae- 
.'     (Bo,.jqoe/floou   iuonbada   no  eapirito .do  prelflo- 

■,. ' tor. ,■.■■"■.■ ' 
■ Noflnal do aau artigo t«l ,i. a. .a, aagninta por- 
ganta I'^i^Si QSO hoota divergánola, a qna  propo- 

"' Bilo.Tam o canacD queosdontoBOollagaa nSo oaool- 
tam qaer   na impranaa, quer na'oonveraaçío par- 

■ tiflulsr, por tar foilo au  a  pánosSaie   axlrahido p 
liguid} pleurilico.p}i:-niorlein1.. t   .        ,       ,- 
.   A iiiD jt reapondamoi no- noaao  lagando artigo 

•■■'.',' ■ hoJH aBorBaoBDlamofl: .■.■■■ ■,;' 
Com'aiseBBa prooedimanloiai'B. nio.inlBnlou aal- 

:'.".'■■ T«r a lua ropotaçlo, qní alií» ningoam tinha ata- 
.eado;qnii  provar.'aoa  parontaa da Qnada  qua o 

'. iy.'-.  ' ■ 'dBBfeoho fatal tinha .sido  oauBadounioameiito pela 
■■'^r'     " priienj» do darrainamanlo a'qdo áa .o linoido  ti- 

','".! V vaasa iido  aitrahidd a dosnta  BB   salvaria; 3    B., 
■        ' ftpaiBT da Ioda ana profirieooia  nío podara, provar 

. tal anarçío, oomo pfopoaitalmante Bvituu faael-o a 
'^íí-ifií-.' lias olronmatünoiaa am'aaa.aB  õaltcoon dawon an- 
'-^**'-*^  «ravada no a«piflt(.' doa  parantaa   da . finada, aaaa 

'.-- davida-Braal, lanoaado o odioBo aobra ,OB aea» ooUa- 
gaapornSo tarem ^oonoordailo  na  oparsuSo. a. ». 
proeadBÓ  aom máità  léviandada; 'poia, aabanda-aa 

'. tio  forte manta d on TO nai do  da vaotidlo do darra- 
mamanto, oomo dliia eãtar, dãvariaitar punooiona- 
do opaito dádoBnta, maimo a despeito da  opiniSo 

"  doa aana aollegaea emquBnto.a doanta  aatav» em 
■□■a'maoi,  para nSo  doiiárqoe maia   tarda  alia 

.  rÍ*»M"''»'iac'enveneitadi  pefo''üòlíato  de   qni- 
'":■■    "■■■" ■■ nina-ví'-'  '...;.'! .í-M ■!-■■>   ;:■:■    ■-■■   '■■'-:.   ■•■■■■'■■■  ■ 

■"'■'.     Porliiao aBhamoa.ó aeu proaBdimentopoaoo ooa- 
-■  «antáMpoom.o eapirito da am verdadeiro aaoerdota 

,.,■ d» mãdioina e qda só' dasaja  .diaaotir da nm modo 
'-■   ; "   .   .  «rio 'o dom eavaíheiríima., ''-'" ■      ' . 

EmíMlaslo-ád Baio   da'pfi'tsphlilC'-i-^o^o^ 
melbérnSo ló'panar nillepor alto oooio empiiatl- 
aamant» lan(»r;.aoB..o;»pfldo,.d9   tarmoa faltado 4 

-.    .*erdadB.!/ .-'       , 
Cimo jfTíoioi, é am habito' invatarado da a. ». 

■ána> líárBOa ignorar ó qda é propriamente a verdade. 
A. eloaidagSodaite oaao DEO Iha.aoiivein i psiquaoto 
aaria oapai. de oauaar. uma  dõaastroai. breada. na 
■aa tSd firintd'a reputácSo  

,-;.■ .    3,a;-.poBBneuni«qa»lidaaBquE lha é batn provai- 
■ ■ toia;' aabBesoolhBr.OBOaasiiSas piraaer prodento. 

.;C'.'l. A •-.-a. patflõauqaa, a   nirra(So  daitafaato nada 
■ .  ' .   '.   tinha aoiQo OBBO qne'iij'diaiuta. ■■<■',-  r ■-■■'■ 
' ~~ .        ■'   -■■ Nãl.verdadB, lOiaatiaoamanto,   nad»; Iam aom .aoi 

ea'io'da am plouni.ooaidBrfsmimantoi, masaervin- 
ilioapara.toruiir bem «aüenta a'tnaniu Oj-eralaria do 

■'qne'ia'vBaai aloataoaJoB  oa   jovana  oirorglflaa a 
'.  julg*.v>moa da njaia/oátriatá   obrigajao. pravanir o 
.■ ■ ptíbliwijoiitraeise pariao,-  .-i-,-,',     ■;  ■ 

■ S 'a; termina o aea artigo oom  chive ae oui-o l.i» 
■;      aaBu'modo), aihibindd;a»   «aaa   inBíntsstiVBi» ha- 

'.■■■„■•"    -       bilitiíOéaá.histriao.''   . ■     '     " ,  '     u 
- E'.'uaia-novft faea do aaa taloitn, que DSO oonne- 

,'  . ' Oiarauii'mas paio qua d   fBlicitámsB.   '   . ■.  ■   ' 
■ E'-[naito  pòQOD 'oammdm,- rariaaimo até  quo os 
«valhdi eirurgiBa!» façam «raolamaa», 

.->'■. Na'iM'edada, ai a sua repatapBo ji   astivor feita, 
■aaBaxpédientaaarí inotü ; ai paio ooatr-irio, aind. 
» nSó^iiVar ooaaaguido, da   raeama  fúroia oora um 
trabalho'baldido., ..'.;■.'.■.. 

,;■ . Os'.avalhoi  oirarg!Soi>  faístn oonsiatir oaaeua 
'-■''■'-■ «réslipiéi» aponaj  as  aua   própria  eddde, na pra- 

■ '   "   Buinivel," «^PHfíiíoola qua lhas deve ■ tar   dada ama 
pratlàitmaJB longa; na pradaoteairaamapeesao oom 
que ;pronBnoiam oa  aaua  diagaoatiaoa . a  os aau- 

■ progaosticoa 8 no juiío^qQB   BBbra  allaa formim OB 
;•                iBua flólíégaa impafoiáás   a  odmpelantaa a oa indi- 

..'■  .    ■    TidooB fldtra QB qaaea'tem aioroido a «na proassao. 
•''■.       . ^      Náiaqui no Braiil ainda .aomoa  muito innaoon- 

teaeiilitoatBria   da   irááUmas»;   nSo  aabamos nem 
■ '• «Bquir. imitar, mal qda «aja, os profeaaoras qoB noa 

TÉM dí Europa,annuaaiamoB ãa vaies maito modB"- 
t»maatfl,"niaa nSo-sabamofl   oihibir   soa olharei do 
povo ignaro a oom a p arm lã da  ura   aaltimbaneo da 

' faira tnãtromentot da poaaa ou nenhuma importaa- 
ejft ódio ampraad de tenta Bipllair. 

.:■■"'       ■ LS. a.rdiÉàind* 'u-^.tVim-i   imptanaa entendendo 
,.'-.- qaa  oã-collpgiia  deiiariam o taireno  em  que  aa 

■.'   -      . ,finliainoolloaídq..ã viriam disaatir. oacQ .seriedadea 
.-■'.' ,     oavalhalr.iimD. ,.   . ,■....-.    ...-..,,■.-■ 

■ -   ,' ■ <Eng'ànsi-mB, a por liBo nao. voltarei maií.» 
'•■   ■ ■'.' .Rogamos a a. a.' qaa noa diga em qaa türreno nos 

OoUoaamÕs, (jna . nfta . fosso o   vaidadeiro  e qoando 
■ '■- deiífaaoadoaiioutiroom teriadado o oayalhairiamo 

.g, «  mostra qda maamo.ao aagnnJo «ftigo ainda 
.HíQ i imprensa oonstrangído.      '■,'   ' 

, l    ,■     Ha  verdade;   devia  flaar  oonstrsngido   quando 
'.. - {_ )j,,a s narraglo Sei.das íaotos qua  deaonaiavama 

■  ' ■ ■'■na laviandada a o aea poaoo espírito  de oolloguia- 
'.,-■■'  mo;  daViaflíiraonalrangido por   BB  yèr/arsado a 

'''-'disautiraaiBnlidaamenlanaiaqaeBtlamBdiaa ; devia 
.     fiaaroonatrangidoqnanilda» Tin  obrigado a turtq- 
" g^ir a T*rdad« para-Ter aa aaaim podia, aohoaeitar o 

Ma proaadlmento; devli fióar eoiatraagido, qaande,' 
'   depoli da alguma reflaiKo a  reconaiderando oa taos 

■-.'■.       ,'■»oto»,ÍÍo«neontrotta.iBaia lavo..attBnuie<o qaa o 
.■■   traDqaillIaaãaB/'     ".'",.    ■",'      '""-.       ,'.■'' , 

Jalgamoi terdilo sasia aobraa quastCo- da moda 
...   K MóíaraMl''■dfflaiantsmBBtá para  aarmoB jDlg•- 

■.-.V.   -;■■   dei.   i'i ".,■:'.■ ;.J-';.1,;::I;T'J/I!I  .-. r.i;: 
,                   NEa p rat ande moa voltar naia A irapr«nsa,ai)wnoa 

' '  " .ana otaa aova p rove á ígto'üoa'foi» aõ aootrario. 
; "  ' AmpiM, 18 ÍB Afcril de 1884. ,     ' 

,.^.-'r..-'  Dk.MABSABIDO Dí 8lI.Ta. .' 

'cao^d.n'Ciiiiiarii; Eaiii, por. seu. ladp','à oxcap- 
çao do sr.'Ar'á:ujòOoátft,óraprcg,ud6'|auba] for- 
no da GOinpauhia,'o do'ar. Fraozón, . solici- 
íador do advogado dá.òòmpanhia;'e8tiÍ"raBol- 
vidà a comprir cora onorgiao'süu devar..;-;'■ 
; E',dé.03punir quo o povo por sua vez..fáça. 
a ineama cousa, apoiando oa aotaa d,oa'.soas 
ropresentaDtoa.                        -     ■ "***■ 

'ó       '— 

Agiia  de Lithina phosphatada 
}■■ FORMULA DO DII.'!LTJÍZ.BARRETO 

■■ Toado chegado ao noaso conhooíraentò quo 
já falaificatn a Água da Lithina phòaphatadá 
{cuja formula primitiva',fòr,modiflaada por 
seu autor o.illustrado sr., dr; Barreto) pòr 
nóa unloaraento proparadí, . déClaraüiòa quo 
a única legitima veade-áé nã «Pharraacia'Po- 
pular» do ar. J.'-E.delMaoedo'Soarea, na rua 
da.lmperatriz Dí 4, único deposito para .esta 
cidade ó toda província, e na noaaa fabrica, 
Rua doa Bambúa;   .■■ „ .    ' 

H. STDPAKOFF. & C. 
■\"S- Paulo; Abril do 18R4. ' .;:'.\.B—5 

iPara directòres da Sociedade 
portugueza de Beneliceneia 

.■ Preaideate, Çára.illq José.de.Sam-pai.i. ; 
'■■Vicorpreaidènte,-:.Joaquim  .^José- .Teixeira 
Sandim. .     ,;,-.v,:-..-- 

1" secretario,  JòBô ManoaL'ie.:OUTeira 
Serpa. 
. '2° HBcretEtrio,   Luiz Augusto  Barroso, 

■   .Thezoureiro,  Saraflní Dias da Cunha. 
Procurador, Felooiano Cervoira Mello. 
Beneficente, 'Victorino Joaè Alves.' '    ■ ■ 

5—3 Esta ê a que deva triumphar. 

•\ ;..A£|-vogailO..'ü,",dr/.í:L,oopoldino.Martina 
Meira" de"Aiidràdo'advoga!a6'-civél''ócbm'mor- 
ciai em'todaaxomarca.dii.yViiraiiuiira.."; 
-.'' o ttflvoguilo   <Ii-> ,á9>^.<Jv' Cardozó 
.'df ■■' Mollii -'.Biiiiioi-,'mudou .san Bsoriptorio 
"para a.Traveaa» da 3ô,' 07 i: .RaeídfiuafqrV^tjo do 
'Aronoha-'n. E3.'' '[ ',■■':' ■ ,- ■'■..' ;.'.í'''". ■'■ .:"■■ ' ' ■ 

■  .OS   AOV.OGAOPS 
■ Dra, Bonevides'õ BoQOvidèa Filho muda- 
ram, o flou Qscriptorio para a rua da .Impo- 
ratriín. 29, aobrado.    ' y----l- 

Dl-. Pedro   ;vicer»to elo   Axf>- 
vedoi' advug^ado' tòm o seu ^eacripto- 
riò'à rua da S.* Benfo'ri..,^54'.a-resido 'à rua 
dos Bumbúi n..^18 .A'.',-:■■■.... , ■ 
■ : O dl-. Amtanlo,..t.iila: Poroira 
da Cúnba' tora o .seu -eBcriptorio,de. ad- 
vocacia â rua dó Carraòii. 57, o 're3Ído.,,à 
rua Nova n. 2 (dò .traz do'Oazometro)-    . 

■   ■■-. '''lÚJELDIÇp:  ..,"; 
Dr. Eulalio.—Rèáidencia.largo !í?O Aròú'- 

che'l? A.^Conáultorió rua ' dá , Bòa-'Viata 
47,   oaquinã da rua dá Imporatriz. 

' O dr.'Nicolau P: do 0. Vergueiro, medico 
operador, raiidou sua rósideuciaVe seu con- 
sultório pára a Traveaaa da Sé n. 28.- Consuls 
tas daa.lOâa.ll. . ■. -    ;■:.,:". -., ' 
..;■ ÉapeoiàUdado : cirureia„e. m'oloatias. das 

■vias orinárias.....' ;:',■■ :.■ .' 

■."üi 

Ai-i-emBt,açãO'<^o dobrado etob 
n. S eito á rua . doComoier- 
cio.     ■ í..'..^ 
Deacon form i d adi) com' os editaea aEBia- 

dos,'fafo piiblico/qiia no dia 15 de Maio 
proximo futuro, ao meio dia seráveadida era 
praça a casa da sobrado n. .8 sita á rua do 
OommeroiOipartancento.à herança da finada 
d. Antonia Feliaia de Castro,-e em parte, á 
herdeiros da mesma finada, em cujo inven- 
tario foi avaliadapela quantia de 17:000$000. 
,A casa tem 3 portas.do frentej com trea ja- 
"úellas de aaccada, o áe 'diyide por nm lado 
com'o prédio'de .Augusto. jPlaniihtino .Sa- 
raiva o por outro com o.aobrado do dr. José 
Alves de Gerquaira Cezar.- ■ -; ■ ■. 

■ : A praça terá lugar na'mesma'casa: 
,S; Paulo,.20 de Abril de  1884.—O esori- 

,vao, Januário Moreira, ■-   ,-.. . . 3—3 

ao-b 
DiT. 

■ u.-,-< 

■\';';;,r:;.;v;S. SimãÒ'', - -\ ■ 
lilmÓ.apVaedactordo Correio Pauiísííiníí. 

-lO abaixo assigaado peda a v, s. digne-se 
daolàrar; ao pô desta, com a franqueza de 
ssa oostnmB.e por espacial obseqmo, so tive 
{larte dírecto on indirecta no qae por. este 
olh» ae-dissB a respeito do sr. Vicanta José 

Ribeiro, em um de seus números de 1' a 7 
de Màrçol flndo (') publicando esta e a sna 

, 'resposta...; .  ,„„.,- 
S.:Síiíi5o,;2í de Abril de 1884..   ., 

■   ■ ," ■. . M.,.B. GOMES. , 
■ h-^--fr,l i>íídjsi-ífj.i;-.i;i,-'.-C-'-       ■    ■   ■   . 

O"'NãosenhoríT.';'. iV-ílA ■.. ■■.■:.--.:,:.'■■ 

A  alameda: íHelvéíia e a . 
■^^Compãntiia-Ingleza-^"^^^ 

. Amanha, (25) as 8 horas da^manhS, a cã- 
mir* municip?! VaA pôr.terinò àvergonhosa 

Pl^prlo nacional—rCbacara da 
■* -.i Gloria ■" ,    ,   " 
';.bé ordem dò ilim. sr. inapoctor desta the- 
sòuraria e para qiuichógiiB aò òonhocimento 
dos . interessados, faço''publico que a ordem 
da presidência; n. 42,..do 89 de Março^ proxi- 
mo, findo, autorison esta .thesouraria nos 
termos do avião do mihiaterio da fazeiida, 
aob n. 72, de 12 de Agosto do 1882 a convi- 
dar todaa aa pessoas :quQ Sü. achara eatáb^lé: 
cidas e SSLO possuidoras'do torrenps e. .lotes 
coloniaea, nas terras pertancantea "ao próprio 
nacional ChacaradavGloria, com tituloa.pro- 
viaorios oa som elles, e cujos direitoa foram 
verificados pala coramissâo incumbida do 
exame e, verificação do estado dosaaa ter- 
ras ;.... .  ■'■'■■-' .■■■--'--- .■'•■  ■ ■ '■■•     '■ ■ ■ 

Assirà, pois, pelo presente, sSo convidados 
todos os indivíduos constantes da relação 
infra a virem a esta thoaouraria satisfazer o 
preço dos terrenos em que-ae acham estaba- 
lóeidos, aSm da roceberetn aous tituloa defi- 
nitivos. .. .■,.-■ 
•Thesouraria de fazenda da provineiado 

S. Paulo, 19 de Abril do 1884.—O encarre- 
gado do expediente, /. A. Toscano Barreto, 
a" eacriptuario.  ■          ,..■-.;, 

■.Relação doa   Individuos que ocoupam   ter- 
renos CO próprio nacional—Chácara da Glo- 
ria.-•>•-■■ i-■'■■-■■ ■■-■','■ :.w,.   ■('■;■,.-í^ií -;■ 

■  COLONOS   ■ 
.   Girardini Hyppolito ''.'.'■■ \.    . ,]. 

■ Sttifani Giovanni Mario --';•-■:'-:(■:!'■:" ■'"' 
.   Moretti Francisco.., ,.._.  ,   '' ■:•,.,',.• 

Gava Dominico     ''■■.''■'.:"■-■.■.*.. l^,-.   . 
,Gava Giovanni Baptiata      ;'■     '::-'"''/■' 
■Roasaghi Paulo ■;.■-/.■' 
Bottecohia Giovanni '-  ■:'y~yÃ:^§-.,:,^,*y: 
Detage Jean Baptista  . ..i.Vj'V.,'':,..-'-.'--. 

, . Graudi Luigi _ ...^j:'.',.'",!?.'.■.■-;;'"^ 
.■Mattozani Giacomõ   '   ;, 
NaigholQt Jean Thibauf' 
Chamraetti Piorre     ,-   ,';;, ."'■'■■".'■■"■..;;■ '.v;;,.,.' 
Gava PoUigrini- ■ .V.:-:';;-.-.-"7j':':v^";-■■"-;-? 
Marohetti Antonio       i--'-,-''^ -'.iV-i'v". ■':'■■ 
Maver Carlos        .,'..':" '"■.ví.     (--. -v; ., ' .- 
Dandat Valentino   .-._■' ../■"',■■ ■\-"i;--'; ■•,■,; ■,;.,' 

'. _ -■- ■   ■  iNTRoaos  ■''.-''■"■'.■.,'■,■■ 
■ Benadicto José das Mercês .■' 

. Joaò José Ferreira ..    -       '    ; f. ■''".;,'. 
Folii HardoUior . \ ,       '■;:,'. ' 
Francisco Mugnalni -   ,jcl'----- 
Bartholomüu Gomes Carneiro ., ..... \[ ':': 

.-■Maria Franciaca dás Chagas Leal'"- • 
,; Antonio Manoel de Jesns 

■Estãnlaláu Joaè do Oliveira Queiroz 
-Joaá Felisborto de Azevedo Fagundes ' 
Josô Moreira da Crui 

.'INDIVíDUOS aOB OCOOPAM L0TE3 OOtONIABS 
-- Guilhèrmo Antônio do Moraes 

■ Dr. Cliiaaco Barbosa 
Maliverni Jinliani 

■ Cüntadoria^ 18 de. Abril de 1884.—O con- 
tador, .Jiííto Cesar da SilDeira.—'Está. coaíOT- 
mo.—Toscano Barreto. 3—3 

f 

-i'iii.*?- 

;,: AVISOS 
Coneolbelro Manoel Anto^ 

ato »isr*í-to do Azevedo e dr. 
3t*ãa t*òroira Uouteiro. advo. 
^ndo»:'— eiíitíptorU; roa de 3 Bento 
a.48.  

. ■ Auxiliar :!do;íÇüiístrüctór 
■ risLO uÀJÕKDB HKOisNíiiiiads.:.' ,■■'.■. 

B'aobarel Còriiolto dé 'JBaH-s-òa 
. "Achá-3a;!Í; vòndá'ria Livraria-^Fíchòr Fer-^ 
naíideB,v&"!Comp." ■ "'.'' ; ' ■ ■.'■■' .:' .' ■" '■,'". 
-:.í:'.'-"■,':■■ A"  Pi^iíP.-:. '''■■ J^P^^y-.'       -V''■- 

-ADVOGADO.—o dr, Pimphlto Mino«l Krolra da Car- 
Vallio advoga como» in. comeltieini Durlí da Aie- 
iodo o dr. JoJo Monteiro, n» !• e !■ iolU-idi, i nu do 

..AU-uda i clíimido»--par» qualquer ponlo di pio- 
Vlncia. ,     I 
"o advogado dr.Plato Korrai 

—SacriptoriQ na travessa da Sà n. 4. - 
Advogado.—Odr. Antônio  Dino da 

Coata Boeno madon o' sen escriptorio para a W^ei üi 
...__■_.,. -j-  cx _' a   ..-■.';.--;.:...       . ilitmOM, 

JTaguairlbe .Fllhò.—Rua do 
Iraperador n.  19. Residonciá—Santa  Ceei-, 
lia.- ■::-,-.:,    - ■:.,.--!:-.. ■- ;■■ 

nr. Gustavo Oreinor ;   médico 
hora 030 pat ha,    Eapccialidúdo.. .—  Moleatias 
chronicaa é   syphiiiticaa.-^Résidenoiii,   rua 
Riachuclò 0. 33, por   detraz'da Academia. 

2 mezs:   1.   d., a.  Id. a.. 
'eXCIlA.S " IIAIubKJ5lG'Ú'e:Z-A.8, 

reuebem-Bt^ diroctmnenteV no Sa- 
lão Blesante, veadem-ae e appll- 
cam-Be- 

''c'"ArirÍ-I8Tr'.'A'.'~"Podro. Ramalto -doa 
ãautos, •□mpeíaiitemeate habilitado extrahs gallos 
aom maiiiiia parfaiçíEo a dalisadóza. Attends d aba- 
Madoa,  travois» da" Quilauda.a. li.-'' -|-"..,, 

Um tnaa. ,., :    x\\   . 

""Cavolsas, nSo coraprora.aem primeiro 
vera LIQUIDAÇÃO que neste artigo osti fa- 
zendo A^ A. Fonseca, run do S. Bento n. 44, 
vende, por meaoa 10$ e Ir^-em dúzia, que 
qualqnercaáa.       ... .      iSjjll 

Industria IVacloual. — Grande 
ofBcina do calderaria de cohro, de forro e 
fundicçío de bronze, do.J. Arbenz. & Coinp., 
rua da EstacSo ri. g'3. '.    '■.      -'     -.  
'   I»nrá   ti-aa'afoi-iiiaciii»    de ^nego- 
cIOB. —Liquida-sa graudi) DumerD da artig09,tiido 
a praças fixos, niaa oxtramamonlo roduaidoa, muitos 
pelo caat" e atá oom prsjuizD. 39. raa da S. Beuto, 
DoUvaa» Noiies.- 30-27 

Qabisflts Cirargico Sòstario 

Luiz de Lacailie 

Cirurgião Dentista, formada pela 
Faculdade de' Medicina Ido Rio de 

"Janeiro -' 
.   ; ■ RUA DE S..BENTO N. "20.;   '.. 

E' encontrado todos òs dias dás'9.;[ 
as 4 huras da.tarde.>. ,,,      .30--9, 

Companhia   Cantareira e 
"■■■-,■■."■■.;■     Esgotos-   '■■ ,,^/'' 

Às^emblêa geral - 
Em;cnmpriraBnto ao artigo 31 dos Esta- 

tutos, deliborou a diréctoria' convocar a as- 
aêrabléa geral:.dos, acõióniatas; desta compa- 
nhia, que'deverá offootuar-ae-a 30 de,Abril 
corrente, ás 11 horáa dá manha;:no esorip- 
toriadeatá companhia sifo.á rua do,;Dr.;Fal- 
cao Filho', para Ihó' ser ápreéBrifado'0'Rela- 
tório da raesma diréctoria e'o balanço do an- 
no aocial."., ■ '■'.,.■ ■.,'..;""-.'- 

Escri'ptorio da Companhia Cantareira o Ea- 
gotos, 14 dê Abril de.1884. ; ._   . 
(alt.)'     (6) JOSÉ BRYAK; gerente. 

ADVOOAOO 

ÂIIIJKGIOS 

Augusta Leuba & C. participio a esta praça 
e, as. do interior, que rotirando-ao terapora- 
raaraante para Europa o ar. R. 'Wurstora- 
bergor, fica a geroúcia da.uosaa caaasomen- 
to a cargo do ar. J. J, da Silva Vaseoncelloa, 
para cujo fim lhe temos passado procuração 
especial. 

Sautoa,2.')deAbrÍlde 1884.'      ■   .    -..3,-1 

8.IPAULO-T 

r>. 
MEDICO    ClRORGlXO OE PA It IK—r CONSULT A3 

■     DK  UMA AS' TRE'S IÍOR'A'3,", 

3S-Rua da Kmperatriz-SES 
CãSÀ GARRAUX- 

O dr. Briasay, chegado a esta cidadã, 
onda   pretende   domorar-so algumas se- 
manas íjca a disposição dos doentes para 
CONSULTAS, OPERAÇÕES E QUAL- 

QUER TRATAMENTO" 
Aceita chamados, para o interior da 

provincia. 
.TRATAMENTO POa CORRESPONDÊNCIA 

especialidade : vias urinariaa. 
Eatreitamontos da,urethra. Hermorrhoy- 

das a. fistulas no anus. 
DOENÇAS DE SENHORA: Uferoa. 

Ovarios. Seios. 

Sociedade  Portugueza  de 
Beneficeòcia; 

A.Í»SE:miBL.E A   ÓERA-L 
■ Da ordem do ar presiduiito convido a to- 

dos os srs aocios áoomparíceremnO ediflcio 
do hospital, no Domingo 27 do corrente, às 
4 1/2 horas da tarde, para aaaistirem á lei- 
tura do parecer da comraissSo do ésarec du 
contas o procedor-ae a eleigSo da'nova direcr 
toria quo tora do servir no presente anno. 

S. Paulo, 24 de Abril de 1884.—O aecre- 
tariOt Fran^sco Baymunlo Fúrreirà.   ■:•■ 

l^ovidade iíS 
Apreciüvel 

A rica, apreciável e saboroza manteiga 
fresca o queijos de Petropolis ; aquella em 
folhas lie bananeira « estes em caixinhas, re- 
cebemos frescos todas as semanaa, e acabam 
do chegar ao novo armazém e casa de fractas 
em frente ao hotal de França, nia Direita Q. 
33—Qaatro Cantos. -   ^ y. ■--■-■       4—i 

Queijos do Reino 
Fresqnisiimoi, aprovada palito, a 2$500 

e.3$000 cada. nm ; acabam de-chegar ao 
naro armazém e caas de frncias, em frente so 
hotel da França, rna Direita n.  SlrrQa^tro 

Í4-.-1 

Martiniano   Antonio  de 
Azevedo 

'TAlt) 12—a 

■■;-.■', r'..BMfMElfe"A: 
ITAUA:NM 

no 

SR. YINCENZO TARTí: 
:- '■'::. " ...'')-—■ '■■'■'■•':-y^^^^sn^. 
.OOMlWGO,.:;-3r.'-'OB-:.'ABni)li:''^ 
■'-."Subirá' á',soen'á-',pela priraeirayeii.-afsiífii 
blimé 'ópera em Siaotos'^do'.im'mor'til'iimaE'ig^ 
tro' Bellini intitulada: ^ ■.'■': "■si'ir:"'" "'■■"-■ .Xa^è 

poesia  do  sr."  cavalheiro' Felice í-BòmànjM 
■ Á ,DESTRÍBUlÇS-0„pO'S'.PÀPEIS-.-:,.r-Tlíff' 

■ Fiíippo Maria■Visconti,,:duc.:-de;Miláií(^ 
sr. S;   SofSeti; Beatriz dÍ-''Tendá,'.'.'siiB'.'.'Mi| 
pòaa, sra. Jda Giglioni.; Aguosei-Nobile-' 
migela Lorabarda, sra Concetta Bonagoida^i 
Oroinbüllo   cavalheiro di Viotimlglia, ^in^ 
Eugenia Leoni    Rizzoro confidente   di 
iippo, ar Ângelo Lippi 

eoro   de  ambos OA aexo»' 
Damas    caualheiros  jntxes   e   arm^getos 
. , A acçSo passa-se no Castilho de Binasu);' 
em. Lombardia, na época de 14^8 ft^r^ 

_ '    ''   "9í 
Regente da orchestra, ar   Luigi FranciB 

colo ' 
Primeiro violoncello concertista, ar "Vtc- 

torio Consigli r>lr^^^ 
Primeiro oboâ ar Boiar %^^^ 

." PplacIpiaPA fia   S   l/S    horaa. ^ií 

para família ou pessoa de tratamento 0' so- 
brado da rua da y. Benlci. 68, ■■■ 

Perfeito estado de limpeza, independência, 
jardim, agua-da 'Cantareira, fogSo econo- 
mioo, esgoto é estrébariai 

Trata-ae no-sobrado.- ■ ■ '""'■     ■■''■     '(14) 

as seguintes propriedades:^, 
Uma cliaoará no bairro da 

luuz com caea, água e f^a'x. '- ■ 
Uma dita na Mqãca com bbá 

caea, paHtOi oapinzai etc. 
Duas casas á rua de Santo 

Amaro com grandes qulntees 
e água. 

Uma pequena casa ã rua da 
MI«ericordiii, (Bexiga) com gran- 
de quintal e água. 

Aluga-se por prcQOS oommO' 
dos e t-ambem arrenda-se.' . 

A tratar com Antonio I*ro- 
ost Rodovalbo a rua do dr> Fal- 
cao n. g. '10—6 (alt.) 

Áppiicação para capitães 
No sscriptorio commercial de Sà & An- 

drade, à rua da S. Bento, n. .59, ha sempre 
emprego para capitaea : em empréstimos aob 
hypotheca ou cauçSo do titulos, dascoote de 
letras com boas ftrraaa ; emacgaes o em'ou- 
tros titulos da companhias, ou apólices go- 
raes o provinciues; prédios, terrenos, etc. 

(15—5 2   p.   3. 

O empreaario sr Tartini contratou Da 
Italia o i^elobre primeiro tenor sr Lelada, 
O primeiro tenor leggero sr Bassi, a pri- 
meira contralto ara Canova e O primeiro ba< 
ri ono   ar  AndrioUi 

A empreza se compromette de fazer es- 
trear eates 4 no voa artistas nesta capital, 
deade que possa contar com nma regular 
aasignatura deõ recitas, que se dar So com 
aa operas mais aS'amadas de repertório, com 
os seguintes preços 
Camarotes de V e 2> ordem 20|000 
Ditos de d> ordem 12tO0O 
Poltronas . ^000 
Cadeiras   de 1* olasao 4$000 
Ditas de 2' classe 3$000 

N. B.—Os srs. aasignantea terlo o abati- 
mento de 10 y„ e só pagarSo depois da che- 
gada dos novos artistas á e^ta capital. A ditn 
asaignatara fica deade já aberta na casado sr. 
Levy, rua da. Imperatriz^ ,: 

VAA etofTGia,, Jorge Mtt andola. 

m. 

ladics Alphabstico 9spUcaílT0 
da Ztsgislagão gsral  : 

por 
JoAQDiíi CâNDIDO DE AZEVEDO MARQUES ■ 

Inspector da ThBXOuraria da Faienda de S, Pauto 

O volume que contem os annos de 1879, 
1880,  1881 e 1882        :.-.:.-., 

vae  entrar pp" o prfilo ,.,^.;,./' ■" 
A. antiga   casa A. HJ.   Garraux; 

HOJE FISCHER, FERNANDES &.C.» 
E 0 GuMI'ILADOK ■■■■■ ■ ' .■■■ 

recebem desde \i asstgnanles 
pelo preço de e$000 

O volínne custard para os não assignanles 
R. 8$000 

S. PAOLO, 7 DE JANEIBO hs 1884 

.  Para Europa 
Maurice Qrumbach, tendo de seguir no 

dia 25 do corrente mez, para Enropa, énoar- 
rega-sa de encommendas, mediania modioa 
OommissSo, quer aejam estas em seu ramo 
de negocio ou outra qualquer. 

As pessoas que quizerem aproveitar a boa 
Dccaaiâo, dirijam-se a Pendule'Suiv'se,. a 
ruada Imperatriz.n. 41. 

N B.—Também compra-sa otirj velho._c 
em moedas^  6—i     3 p." 3. 

Escriplorio Commercial 
■ »A   &   ANDRADE 

Incumbem-se da vendar ou comprar casaa 
e terrenos, comprar ou vender acçSea de 
companhias, levantar capitães mediante ga- 
rantias, receber DBS repartic^s publicas di- 
nheiros de particulares, angariar comprado- 
-res para tudo que fõr objeelo de commercio. 

Eocarrcgam-so de ea cri p tu rações mercan- 
tis, dar balanços,  redigir coutractos sociaos 
e quaesqnor outros' documentoa do commer- 
cio. 
Encarregam-se também de obter 

provIsúeB de casamonto e  ou- 
tros  -papeis dopandeates da   Câ- 

mara  Bccle«lastica .   .   ,.-.,- 
Açoitam incumbências 'do interior^   - i 

Baa dl  8. Bnto, 68 

(30^8-- "fcr:^f?^ "-^ V •■      -   ; ; 2.P. a- 

o bacharel _ Alfredo I^pêi JBaiititU. dot 
Anjos, eDrárregá-ÜB de àdvo^r cftnus cíveis, 
no termo do Jabã e OOHS Córtegós.'- l:-''-;\ 

■■■.;:' ,■-_:- -;.."._■.'"'■;\:*.s.ii.:t.'-ao".a 

Grande officina de càlderaria 
de cobre, de ferró e fun- 

dição de bronze 

J. .^^xrlsezxz cSc    O. 
Bua da Sitação B. 22 

J..Arbeoz & Comp., participam ao respei- 
tável publico tanto da capital como do inte- 
rior, que abriram á rua acima, nma grande 
ofBciua onde o respeitável publico encontrarA 
sempre um grande sortimonto de armaçÜFea 
do machinas de qualquer industria, íerrt- 
mentas para machinistas, ferreiros, aerr^ 
Iheiros e funileiròs. 

Construem os apparelhos mais apeitfeiEoa- 
dos e mais econômicos para rectiãcaçfio e 
destilaçSo de aguardente, apparelhos para 
engenhos contraes o fabricas de asancar, cal- 
deiras de cobro ou de ferro de qualquer ta- 
manho e forma, encaoamantos de cobre e da 
ferro para vapor ou agna. 

Temos pesioa habilitada para collocarpara- 
raios, conf .Tmo o regulamento das compa- 
nhias européaa da segurança contra o fogo, 
para o que temos sempre grande qnantidado 
de conductores de cohre eleolrico 

Encarregamo-nos também de mandar TIF 
machinas a vapor, turbinas, rodas hydraoli- 
cas e quaeaqner outras machinaa e da* quae* 
nos enoarregamoa de sen assentamento.     , 
,A  fnndlçao  de bronze íanocion» diant- 

mento.     -      .■' 8—6 

COMPANHIA^TÜÂNA 
Be ordem da diréctoria,' commsnlsa aoi 

srs. acoioDiataa de ramal da estrada da ferro 
Itnana, que tendo-se .andado o praso de 30 
díag para as entradas de 30$ rs.por BoçZA in- 
dependente de jnroí, conforme o pareosr da 
commissSo, arl.3*, oomeça oa seii mezea inb- 
sequentea a contar de 1 do corrante a SÒ ds 
Junho jara aquelles qne deixjumm deofi*' 

pagando o premia pela  inóra na ruãS 

OompaohiA Itnana,  I ds 

ser, 
de 10 % ao aano. 

Escriptorio   da 
Janeiro de 1{<84. 

Oseorelararioda oompanfalat ,'^ i» 
ao—IgdelOem.IQ      ..:-s,A.'íieS:riret>tt 

Aeçõai  dt GsBpuhlklii '^MJÍ 

Precisa-so.'comprar acQSâí.düta comn- 
nhia'; trata-aècòm S4 & Anâfade, 4 ru d*- 
S. Bento, 59, escriptorio oommücial      s^ 

Si SL ArAnaa InemmWra^'n-iia'la^tar 
ca^ta^mièdteiits gxTinlia. da.pndlai ;•: tr»-: 
ta^ kmM S: BMttf^f^awfi^iaHa.Coa^, 

íV. 

-^-le** ^i;-J-r--J-^"^ --1 - 

1^^ 



V'-: 

mmm is 
P;-;^iTendQ4QiBma:partO;d»>òàaà'ii.t58'da:rua 
g^f;,to;EB|i^rangBV' com^olnco.quartos na frente, 
Mna';'trayéÉisà dft Quaftof,' dando tudo 140$ por 

l^^mM dealufiuelj-e^daiSQÍ.-áté/lOOSVo 
!Í^^!i de'terrenos; haa'rnas de S. "Amaro,' Vérgaoiro 
gK'^'aGloria"./: "■. :-.'■, 
"JÇ"^/:.'-Trata-se nB.loja'"de-coÍiilea a riia'do Im- 

■S::perador^D;"6;.^..^r^i'.>.;■•;■: ;::- :' ■■■■■- ■ 4—g^'^ ■■ 

_, f':--':;-;;:ALüGA^.---^■■."■".■ 
^uà-Uaoe^âo, sobrado n. 18 da,rua de-Santa 
^TberéuiV,«óm^mo|>U>K pii ^em. ellal Trala-so 
^ná; iDJa'de^oblxffoal a rua do [mporádòr, õ; 

^y;/\ :Tènd&-ie-'6in'oaaa de Brohns &C.V a rna 
^';fPiriBÍta''n;o30-.;■■'■{:■-■"■■ ^'' ■ ■■ 15 14-■■ ■   ■     " 

^v;.■; To be/soldfor^afairprioe;  at'roa de S.' 
f^]B^édu^-fÍ6Jn-,:::.--H'.:^;--•'-■ 4-   ■■■■   S—2 

,.,. 7epi»papJ*íá= Cantareira éi' 
;"v'^7;.:;:.,':,;EsgptOS-;'       /^;''-;';^- 

jK.,,-jA direotó'ria!dii;CòinpaQhia, Cantareira e 
igr^'^^gotiM fendor606fit6meDté_feito réducçüo de 
'%;pÍ58Çoa_.cin aúas.tabellas de fornecimento, .de 

,^í1a(ioà;':o:'4iíè'"-oollócòu osso^genei-ó áo'alcance 
^Eg|jáe^tiidi«Si_,a8_fortunas, ^.comof se,_reT6la. jielo 
Vj'^'Mgriiehw/dlftrio do'consummo; mas.'conaide-, 

rando one a rállocaçao. dos canos, e accesso-, 
,rÍÕ«._pelo3_preço3^qué'Ò9 dmjirozariòs .de táes, 

. «eÍT'W8"ofiefecem hõjo*' nol meroadoi' è ainda' 
piohÍj)itÍTO e^afugentador dos consummidores, 
ranlyêOjOreariima turma especial de opera- 

', rio» encarregados,depollooar encanamentos e 
torneiras nos prédios,medianto preços Ínfimos, 
PQÍs. só cobrará a Companhia o custo.dos ma- 
teriaeã, que. forem eiapregados oo jornal doa 

, operários,^.:,/,:.','.;.''.-,, , , 
•, ,'E''J«aiià, .que piide;eUa offerecer ao publico 
M;praços.da,tabella.que.abaixo:se publica- 

eesü- 
,.-^ ,-^.i^,.^|...--.-.i.^)^,^,^ 

ttai|m 
'. '' o .HO'VO E  UAUNIFlUO 

esperado do Hio  da Prata 
corrente, sahirA para o 

, HAVRE;'.^;„. :■.■...",-'. \' 
com. ésoalas por Toneriffa, depois da indis- 
pansavel demora. 

VIAGE\f    EM  18 DIAS 
Sabldaa para Europa 

■   "" " á 27    Abril 

^■Jeftiif:^ 

«Villo de Montevideo» 
«Ville de PornambuoDK    .   á 12 
«Ville de Ceará»,    ,   .    .   i 27 
<Tille de Maranhão.   '.X. ,à 12, 

Tocando todos na 
Bahia, ■■■''"■■  ■ 

IPeraambiioo e 

Maio 
Maio 

Junho 

feT?:..'. 

o.     o.     o 

.■®g«Bg'ggg 
g.^S^I^IS' 
S o. =;.& ■j a -I a 
"3 "3 * B ® S 
s^s-,^-? §.«-5. 

::■:».,:  .ai 3 PJB-". 
.D- .r~.      -r- 

■ o .p-., 
■-,iB: , 

a '. o 
■B:: 
» , 
a. 

■gBi^J.Bií'- ■■ 

B    ' - 
S.. 
H 

X-'       ™ "■ 
0>' 

.■í-.;.B-i 

S' 

i: 
■ H' 

a ■ 

3- 

/iía maior parte .dos prcdios com um onca- 
nãmento de 10 a 15 metrôs de extensSo e uma 

' tornõir^ estará ifeita a despoza pai;a |Gcarem 
. ofl'm oradores .do.iinesmõ providos.de agna.,: ■"- 

' ■:Com ,nma despcza pòirtanto' de rsl .1Ô$5CÒ fi 
.rs.!2S$500'e'cbm acircumstábcia déaer á 
obrãfaíta^com psmoro epromptidao, debaixo 

.áMiyíàiki^Aé'• Üm'empregado eàpocialista,'ae 
P^èr&.óoíar da grande vantagem de ter-ae 
aeintrú de'ôãsa ãguá límpida, pfompta e aban* 

■■dánté; ■■■ •■>■!■! ■■■, i..--^.-- 
:Aa pessoas que desejarem se ntilisar dea- 

, taã: vantagenç^podem ae .dirigir, ao Escripto- 
rip:'flà Cantareira, onde acharão iodos.os mais 

' .eBâlarecimentos de que,precisarem,  e onde 
'põelârSo fazer suas encommendus. 
' ' ^ècríptorio da Companhia Cantareira « Es- 
;g(ítÔB.emS. PanIo;8de Abril de 1884J 
/.■I^^,-.i, ;.. ;   ,Gerente./osepft Bryan 

E^tebâa 

Estes-vapores   tem excelleates acommo- 
daçOespara.pasaageiroa de 1'o 3'  classe., 

. Carga e.passagens,trata-se com os^.sgeotes 
AugüsU) LeuBâ Ú]Gomp,: ' 

1 Rio de Janpilrtk 
48 -—'.RÜA'   DÁ   ALFÂNDEGA —'48 

mi^ 

{•''-■- 

^CHLOROSE:   ANEMIA 
'      CfiítÉi PAUIDÁS 

'-xEIFÕBÍlECUIEP'DO SUGUE 
^/OfERRÓ.BRAVAlS 
:é.um dosferruginosos muis enér- 
gicos, ; poFs  que  alguTnas   gôtlag 
'pof'.dia bastam para reslabelecer a 
■•Adaani'pouco l«mpò.   - 

^ IffíRÇ JBRAVAiS : 
lUto-produz oaímbraa, tattga de 
iCBtonwgo, dlsrrea, nèm  prt- 

•:OfERRQBBAVÃiS 
Blo.tam .aahor^ nem cheiro e não 
,di,mia,gosto ao yinbo; água ou 
Jft^ir Hqiüdo •m que fúr tomada. 

mO^BRR&BRA VÁ/Sv 
• a íult tMrato dos ferruflnoaoi, 
iTi,** <• ffMÓo^Fitelro durar de um 
taec'i'selS'iemanas; Imp'ortimdo o' 
^wataaanto em alguns reis por dia. 

Mfí^fiõBRAvm^ 
■vn» «U0gno«; oà dentes 

^Joiãjr'nlvkn««tíáe fannttr aeff-' 
,tgUuté ttm Oa nt Unetnlar, quaníò 
,m Mm* a» inaeoi listram a tua aul- 
rfilliii (MvTCUa OM Unia aumilii. 
VVMMVTCta dMlkala «oámpnilu 
.h—Ü-fTMiii a-taaitm « B«<a d* BMT 
íMB.pngtowteravlaoM. '-"". ' 
11-- ,-'■■'■ --■ -,Tiin>Ain anosM     .''Z '■' 
Ia Cua te BOUTROir A Gi> - 

■-,ir: 

; Coràpahíua jVacidnai ■. 

íil á Tilm 
o PAQUETE A VAPOR 

,  Goamandauteo capitão de:fragat^J.M. 
Mello eAlvim' 

Sahirá no dia 28 do corrente ao mtiío-dia, 
para 
ParaaasnA,- ';■;:'■ 

Antonlna',. T, ,;.',,-,,,;,: , 
..^,i ■ Hnnta'Catliarlaáf;.'', 

nio-Ornadet 
';-"| .■•■ Pelota» ■      -     ■ 

■■,'^.  .'■<....:  ■„.■■,';.■:, Porto.AIegr© e 
'--'.;') Moatevldéo,, 

RMebe carga e passageiros-. 

OPAQÜETÊ A VAPOR      ■■ " 

Oommandante> o primeiro tehépte  E^ Prado 
■   . ■ r,.',;  ,;■,-■■   .■■■■ SéiXaSjí   ■ :   , 

Eapcrado doi.portoi do ,aal, -uhiri B» dia ES do 
MTrants,fto'meEo^^ift, piro"o.-,j.",.^ 

'.'"■      RIô,d»rJaneÍro'.,'^i,, ■!■'■"■■ 
Retabo Mrga s panagoirW.V      '     '' -•■;■?'''' .-i' 

■''O PAQUETE A VAPOR' 

Commandanté Antonio. Aífoiiso ^da Gosta 
.  SatilrA no'dia l^e- Maio' as; '4 horas-da 
tarde para ■,     ' 
Ganánéa*'-''' ■   '.'■ '■.- ■ ■■ 

lKuape«' ■■        ■-.■■■•.■■■..-■;,■■.■:,■«-'-■':.':^-)':." •■;, > 
Pai-anaguã,;:,,'     ■ ■■■-■■'-"■■-;,;■-,.■;■,'.■:- 
.-..Antomliuii .   , 

Sí ^ PriãnclHcò* 
^ ,_ I  ItHJatay, 

■;*,'■ ■■;.,,-,^,\,- ,D.e»torro.    , , 
'RIp Qránda*' 

', ■■      : !*« ^   ■ 

iw5ííi;íi,íf' 

,'(■ 'elotaH, 
lear 

Montevideo. 
Rssebe «urgi e paissgoiroí', 
TrktA-AS (oci oagsBt*.';.' 
Jo3n. A..V*ereIx-a doB, Saatn^- 

33-34—Rua-   Xavier  da    Silveirai--33-34 
■   ,        »*IITM:^., ,, , 

'., WOTA~Re«eb>-ia ou   touhojinjaatoi, iti i 
viipara iI* nhjd* ^' nanuata 

s';».;. 

ícaasiTAsos 
os MAIS 

FA3BICÀHTXS 

.;.  Grande Circo Ètíi^6))èü,Í'^-:rV^^;^^^; 
,'     .':' ,,.     . ■ DÍRBbÓiO'.J)E/,',' "■,'    •:■■:■",       "       ',"-; 

.■Na-próxiráasõmãiia chegará,a usta càjfi-' '!■'- 
tai:^'' .-.,■■..; "■- V-- ■■ 1,".;.^..; ,■ ■!■■■ 
, .^"Artistas du'umW'us sttxos, que trabalham!*' ;■, 

'■ná|altR|'gyinnaàtiaa';'equLtaç'Ho,^na aerobaõiã, ■'';. 
'  ütÇ.:-etÓ, ,. ■;..•"';■',';.'„.    ,     I-     ,'r"-,:-'- 

■■''Oijòmbol-Eíephanto ensinado!'; -. 
,, Oiiça amestrada-!  Cobras gibolas'' dò- '■■■-' 
mésliqadas!,,..,,. ,'   ,     .,,,,. --,-:-■;.■',",■ ..''.i'' 
' 'iMaoábò» iequos'tres e,gymnastiòosl,",_,: ^;•,•■: 
Caoborros. cômicos, e;g'rande oava-^.iuí 

IHada!';-' "■'■ ■'.    '■'■-■!-    ■--■ -:.::-\'--:^^^-i- 
Cóm a chegada ,da compa'nhia,'seanhün-;'''/ ■ 

ciai-àidotalSartnren.te.i:'.,.-.    ..,,".,; ■í,',.-   .',.,,■";,.■. 
O director,'âesde^ji pède.a proteicçIú<dp r>> i 

oxin. .publico -paulistano. , ',->;■•' ' ■,■■.-', 

■.•.■:;í 

para limpai*, euloar*  revolver e mais mlster^st,.. 
Chama-se a'attençaò dos srs. fazendeiros pura o magnidon sortimontos de  arados 

' ,.;., encontra um caaa dos agenti^s 
que :ae 

'1 ,>-■ 

■■iV,: Cli;ie-;:ctriilal ■ i-S- 

à^ 
m 

xttA-VESSA: DO GOLI^BGIO 

::    . Deposito   no Pary  , 
c.. 

J±>epositarios    - v^ 

I. SONIC. 
:'':, ^'iV 

.'■'' 

SVÃ DA AE.S'AHOSOA 104: 
RtO DE JA.WK{RO 3.» e 6.'20-3 

ervosas: 

cfe. Cascai da LarenJM! emsríts 

momuHBrro ds POTáSSIO- 
APPBOVABC PKI.fc JÜNTJí  DE HYQIENK  DO BBA'iOI,. •.•'.:  '■ T 

4>' 
O Bromnrela O^ ■'olanalo de 

l.arate, como todos oa proluctoa 
t'l'itos neste. iíKla.bKlocimoutn; é-de 

W uma pureza absoluta, coiidicfio india- 
■íj^. pensarei par-i ixuose bbtenlia elfoitoa 
®- acdativoa o anodyuoB sobre o sya- 

luma iiurvoeo. 
^^;.   piL=scIyldo no Xarope Iiaroia de 
^'tirLsta3,dò laranjas amai'i;as',ogto bto- 
^' rmiralo 6 universalmente'omprogado 

eeictusivamoutéreceltadopelosmalfl 
celebres medicos de todas as Tacul-' 
dados  para  cambalcrrcom certeza:. 
aa aUeoqEieB n«rvoBa* do oornçBo, 
da visa, dig estivas a ceaplratorlÓB, , 
as navrelglaB, a epllapatá. o byato^ 
rioo, a donqa de S-.Qaf/alnaOttkllla : 
dBBoriangaa durantBadentit9o,eni ■* 
ama  palavra,, todoa .«•  aUaopBaa' 
nervoaaa. 

.Em viriude da autorisaçSo cõncédtda.pela.-.: .t 
áqsembléa geral 'de:ã5 de-'Janeiro; ai-direci--' 

■tbri^'resolveu'fazersí prim'eira^oor.rlda'deste';--'-^ 
annò no dia 18 de Maio e asegiínda  no' dia -. "' 
15'de-Junho. .,,- , "-,.,','■■   ■■,'.■•.■■-- ;.:'i';„'. ■■- ■■,■.;' 

Os dias dás' outras  corridas aerfto''mar--'>- 
,oadã3-,om,tempo.\.,-^, ■.;"■;,'-,       ""!",'.■.:        ■", 
õ—S'Jòsê'de:SoUzà'ÍQàeÍroz,a0GT6Íáriò.í^\':.'i' 

,  ■■"■■ ;VAiTiÍHÍáe's!.:á'"venicia-;;ri';;. ".Iv,,'■ 
:   Vebdeiso"baráto,' 'bBWás.-roánsas,  bravas.i^-.' 
aSicavallos, para tratar a:rua do S.-Jottò''""'-' 
.n.-4T'j;chaoara); 'V;,'^■■.;^-y:,Z..;:(í&f:íp0'-:;^- 
»l :ÁORILHOS.^MOSAÍÇpS, E TEIiHAS;;',^;:.' 
-'I 'J ''''^'^°^>^asj:-de' Marselha,''Téitile.DÍ'':íí^^^v}J 
'.■_^:por preços reduzjdós em aaBade^er.^/'iV. 
'        ' dro P. Bittencourt & Comp.[.4iTna'!fi;í- 
de s;-BÉffltó'n/,'46;'.       :;'! ■'" ■■■■v.(5^'-:;: 

HSme&m deposita acha-se.â.venila os seguintes Produetas,(le J.'f. LAHOZE': 

XABOPE LAÍlQZE,.rt,^?X.TÔNICO, ÍHTI-NERVte:; 
TniUra Jti GuBLntes, ^o^trcUglaii. Dy^iza^Blaj Doree s Calmbras íl««atòiiipgDl'' 

XAROPE DEPÜRATIVü^'^ caacit da liirin]tij ■w„.co™ 'lODURETO DE POTáSSIO;;^ 
■^ r .- AocldaiQtfla ByphlllttoDB taounduTíoa 6 tvroiAritn, '    - ',-''■ 

.■.3íPaopE:fERRuyiNOSoi^.=^i;r^t,'.^ Pif; 

'Í_" 
^à 

f-aaüii AnoaxX&. CblDro-ADemle, Cores'polLldaD. Flaran famíBELB, Burhltlmiffi 
,,V,      -■-.-;. :-,    .■;,;-,■ 
'J' ■ ■ gifiilli em hdu',u,híu gngarla.de 'gamí ,    '' 

Paris,'j.-p. LAROZE e" CÍQ,';Ph'áiraácèuÜéoii','V' 
■■■'■■■-"■• !, sue DÍSUOHI-SÁIHT-PAUL,!: -■■.■■      ■■-•-'1 

*?^#@^0^#^  

Janteiga de Santa IGâthâriM; 
' As duas marcas mais acreditadas       í; - 

G'fi''H-n A    Éa   m"A'W'-'k-^--^' 
U HU S  M Ymua 

Vendo-se   de.10 Mlòá pára cima  nouniòó deposito para' eatá:província,'ilojads 
ferragens « Alloma »;','■■'"-■"■^'■'■■■■' :•-/'■..■■ 

reums 
SOCIEIDÀDé APSaxVMA 

CompttnUft fruàsiá ; 

O.cVAPOU 
■*í:/- 

Í'C 

íille deJonlèvidéo 
ft chegar a Santos no dia 18 do,corrente 
Bahirá a Sõdo mesmo para o .■■-:/;.; V:- 

Havre   .    " 
tocando no' 
 :.   / Riò/de Jitíiéiro-i 
BallUl|..-        .. -',.;■,      ■:::■<  :■.-     ..    . 

■ Peraanibuco o , ■ 
-■'/-'-'■■■• ..,'■■■ ■ Ltaboa 
,:Ua vapores desta companhia, que fazem 
presentemente a linha do .Brstil, sSo novot, 
tem commodos confortáveis e marcha, eguaí 
aba du.priiioip.aes companhias competidoras. 
^^-Parft oargaa e pasiagoiroa trata-se oom os 
■gent"' ;  ;.,■--,■:;>,-:,- - ; .: 

Aogosto XiéiibA A-Contõ. 
. ■   -■-''■   BAMTOS  ■-■ -    -        --"    ' 

por 

'ifjii'-r 

N. B—Todas 
outra. 

JOÃO FISCHBAGHER 
»—BVA  SÃ I2IK3ATBI2—61 

3E»A.XJIL.O 
as.latas qiie: depois de abertas nSo fôr a manteiga bOa, 

10—0 
troca-ae 

Eia a«a» dètodoa os Perluinlataa e CabollelrelroB 
. da Franca a doExtrangelro 

i^s de ^rái ^mz especüü 
PRKl'ARADO cosi   BISliOTUO 

TE'A.'V,  Perfiimista 
d.e  Ia, isetisc,  e, FÁiaTB 

r.   Escrijalurás' sagradas 
■ '•■ Em. portnguez, ioglei,- fi'ancez, italianb e 
outras ünguas,. vendem-se por baixo preço, 
na rua de S. Bento Q. 16... 3T-2. 

FAZENDA DAS CAVEIRAS 
-Ç:ul:.liydiráqilca,.exitlnctia' o 
vir^eiQ em aaccaa e meias aao- 
caa,.veiijd»«e, qualquer; porcfio 
nO| BrinaaEeDi ;díe--Joaqn Im 
Prooat, 'Rodovalho. 'dtc 'Conap.^ 
.EMdfelra tlõ"-dr^W»íet&o ní-st^ 
:-^ino^gj,"-'■'■::-:■■;/:.■, ■'■, 

y 

lériiaiiÉs e Comp; 
■-.'JJiJc; 

^-;y&tói':-:,-'.^-'"'-' 
Alexandre Thioliier,; da firma Fischeri Fernandes & Como., rotfrand(í-Be tompor^- 

mente para Europa ocde pretende demorar-se alguns mezef. participa aos amigose Ué- 

uatureEa.ité o dia 26 do oorreotd. garantinio a prorapta. remessa e.a.Ael execiiçlò. 
j'   n^^ "°' '®°' ^" particular, que receberá encommendas de qnálqner' 

.       ..     "i* *°f" oorreotd. garantinio a prorapta remessa e a flel execiiçlo. ' 
* j      pratica adquirida em doía aonos passados n'esteestabalodimento e o auxiliar prèfi' 
tado em Panz, pe o fundador da casa, o sr. A, L. Garraux.o collocam-em' condi- 
çiJea do poder salisíaír todas as exigências. , "      TÍ./    "^ 

S. Paulo. 10 de Abril da I8H4. ,       -■'-,- «_«      ^^:^I^^':-U:íí^-- 

Agu%ie lithiria phosphatada:^!! 
uáfdp   lithhia ÍVrfi*uírinosa 

.... .   , «)■..'.^í ;■! í"Ç,'.'c,-, ■,;■,■-.■■ 

O:reiniiéd'io'íio dri*A^er^''cãn'ti^V'.., 
- ■■■ I     Sezdesi ou Maleltaaj',",.■';";';;.■,: .'■.'■,"" 
B uma descoberta' vegeta!, "que "nSo' contém' i -' ■■ 
quina .nera'arsenico, nom nenhum' ingredienfeí-V ■'' 
prejudicial, eé';urn remédib;inf^lUv6l.','6,..íá-;''^,:.; 
pido para toda~a qualidadaide aebres'e , ae-,,... -j 
sõea:- -■ ■ ■:■   ■■■   ■:■.;■■;  ■ ■...^■■■.■.. ,.,:,-.:.■ v-.y- -,■: ,-\ 
■   Seus efieltõs.slo permanentes é 'oartosi^é  ''■■'- 
nenhum,mal podéri a^'yÍr'''db,,,'8eV;emprego'.,.-'^''.',;'^' 
■Alám disto, por aer um remédio pd8ÍtÍTa-,.-7:r-i 
'monto offloaz'. contra■ as febres-e as» 'seESeá.i. 'V 
sejajqual fOr.'a'aua" 'foi-'mu','' 'cnra'coin''lgll'aÍ■'-'■"■ 
efflcacia o mal'do'flga:do.''''„\-,-j.,'',:.-Vv V-- ^.'-'^■■■/' 

' O^iremedio :dO'---.drj,'!4.yeip..,éTuini'('.'T 
ejcél^ente.íonice ;e' preventivo,'.e-',tBmbem.--^'^j 
.effio'az, tin'todas'ás moléstias criginarias dS ', ' 
log;G|res doentios,, pântanos os e,. miasmaticós.' 'i ■ 
Còmo-opéra directamenté .sobre òflgádò''-'.ei:' '.- 
apparelho da' bilia, estimula as funoções vi*' ; -. 
laesfa nmestado raais"'vigoro80 e aa&davel.' ■ ■'' 
"■'■]\,.- ..■. ; ."PREPARADO,;PBLi>!;'',', y\':\'",'",' V''' 
pr;- J;   Ç.   Ayer,"£ ú)ínp^ ; 

y.K^o-w&ú;, .Mas.' Est-UÍilidioí»!;;-'':,'-;■'', 
'i.i'A' venda nas- jirincipaes pharmàõiasi'' dror ■■ - 
gírias'e, éstábeleóirôénto de-íórraRensj 
V'TV     M' ' í.  ■ 'r. '-;.■;'"'■ i.1''■■■--,■ ■ -■ :-_ 

V,-- 

-:;V '.v-'J," 

,  , , .   AD'VOGjpkpO ■"; 

S.ÒARtOS DO PINHAL ;■ 
O dr.AdòIpho, noteiiio de 

■     Abreu  Sánánalp . „ ' 

Abrio- seú escriptorio de advocacia. 
em S. Carlos' do Pinhal,- oiide ■ será' 
[encontrado  para todos' os^'misterea' 
jde suaproflasSo. , ,,, ,, ■.\. :."^:","" 
[ Tambcm aceita oausas-em Brotas é 
Araraquara, tanto no cível como no 
orimev       " . ■ . "   IK^ie-' 

.■ PreaiBk'ie detnna, aa toa.daa.JÓaé à.'éi.''ptm^''-'Í' 
feia-is bracaa.  ,3-2%.', 

De ordem do Ir:-; Veni-. convido'os IJr.-." 
eleitos a comparecerem à sessão de posèè qiíe-'' '■'' 
terá lugar no sabbado, 26 do corrente.',ãa.7Í'-'', 
horas da noite, assim como todos os H,-. do-';-! 
nosso e de outros quadros-afim  dá' sòlemnii'- '■ 
dadé se'tornar inais brílhaiito.'' '" ■ ' '' '■'..'■■'■■ 

S..Paulo,ai daAbrildel884.*,' : V,':';-' 
''■ _■'''-,""'■: - -■ -O-secretario,:-^-r-i: 

6—4: Francisco R. Ferreira. 
'ftsÇSí^fcsíí54^=5ftBíi55?^! 

■í'■■ 

Tratamenti) e cura das'mòIeátiáB 
do peito e do coraçSo pelo medico !'j 
especialista dr.; Marcos ■,Arruda;   " 
29 rua da Imperatriz 29. 

Das 13 &8 2Jiórã8 da'tárdé',,tòiÍúB'''' 
■ •''" '   ■■' "'■■"■■r"'i';l'-' 30'-l^'9,-,"''■ oá 'dias.' 

-áà 

fn,:™Ju ?^!r TJ?"' ""'««"ente preparadas pelos srs Sfnpakoff &Comp., segundo 
formula do, illnstrado sr. dr. Ux\z Pereira Barretto, vendem-se - no, único deposito M 
o«a cidade e toda província. , '        . y •.'"■-  '   ""t^'""  ™ 

a 
para 

'>.'V>í -1 - 

mdi 
e: UBia'^- oi^ildft^ quA' «àUba • en- 
9Óinnunr'c<DÍn''^Í»errel'çiao';,\ ' 
i':A:"^mtM''it rna'db dr, FaloSo 

4TIÍüA DA ÍMPEBATRlZ^i 
Pi*ie«0'<le uuiu.duzIa. 
'-■•:>■'■■■ »'  '. >-'-'cãlxaoom S duzlãe. 
I"x*iSÇO de DÒia/gari-ant 

poata'DU estàçisõ. 

^CUIDADO  COM AS  ÍALSÍp^^ 

,.io|ooo 
3UltOO. 

:~ i jóaq 

'. \  Pfõíèsfô" 
,  Olandf Engenio dò Nascimento pagou effl ,      . 
1878 ou 1879 a quantia de üm" conto de rélá' 
qnedeviaa Jo5é,Rabello de' Carvalho; 'aò'^■-" 
procurador d'esto Josá de ' Aránj» Gbnvíií---'- ■ 
em S..*Jofio dáBoa'Vista; d'esta: provindia',-' -'■' 
perante,'testemunhas. Nao arrecadbii'(í,válé-''i -' 
até hoje'e cqnsta'ndo qné se pretende cobrár-^'^'-' 
Ihedcnovoaquellá'obrigação',''© abaixo aá^''"'^ • 
signádo protesta'D5O'repetir-o'pagamento'e''"■■■'■■ 
fazer valer o sen dir^it^ a todo o tempo. .;E''Í^'.'  • 
para quenSose f^ tran3aéçao''álguma"ãB'^ 
semelhante' credito;'o abaixo assignado lavra 
o presente protesto.        ■ - .:      - .   " 

• Piraciraiba, I4,de Abril de 1884;'-' ?"-^^.l^Uv 
5--4'   ':_. yOldhdil Eugenia do Nascimento'^ ■  :. 

•--■.:~?i-j 

.■'/. 

ADVOGADOSí^ ..■I.'; 

í5i-i■L-'^.■_-; -âi^s^i mm^isr^ 

Antonio aÜrtltwtltB-HlrnndM- 

,-.-:- " tlntde Va'aaon'ooU'oi:'^'^''".''' 
.",;.    "TWTMUni'li'ai.WMUpo    y 

;y.i,íQi7 ■ 


